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foi de 6W.48 mm. , às 7 horas da m?nhá , e do 
697.97 mm. , án t da tardo. A temperatura 
enaxima foi do 24*0, e a minima, do 15'«. Vento 
predominante, NE. Chuva em 2i horas, gol-
d s . Tempo geral, encoberto. 
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EXTERIOR 
D L E K O I - T I R K I I , I » 

V n a i o de Hocledade» 

As sociedades hespanholas de Bue-

nos-Aires e Montevideo fizeram fu-

são, afim de augmenteront a subs-

cripção, cujo produeto se destina á 

compra de um cruzador, que será 

olíerecido á ilespanha. 

O p p o i l ç á o no governo 

Na prov inda de Santa-Ké au-

gmenta a oppoaição ao governo. 

Receiam-se conilictos. 

Che f e de estado m a i o r 

Será nomeado chefe do estado-

maior do exercito o general Nicolas 

Lavalle. 

HOt rKVIU I lO . i » 

Urgan lNaoSo m i l i t a r 

O governo ordenou a organiaação 

de todas as milícias cm Paysandú. 

I . O X D B E S . 1 0 

O cou ra çado ICsraeralda 

O couraçado chileno Esmeralda 

partiu para Valparaiso com escala 

pelo Rio de Janeiro. 

Hrsaccr t rdo f ranco-russo 

0 Times assegura que existe des-

accôrdo entro a França e a Itussia 

a proposito du questão de Creta. 

ct t i t í :« , i o 

A M I I I I RPAO 

Os revolucionários avisaram aos 

cônsules que atacarão Aleppo. 

r i [ i i . t n > : i . F H i i , i n 

I(efor<;oH p a r a Cul ta 

0 general revolucionário cubano 

RolcIT leva para a ilha de Cuba uma 

forte expedição. 

n t v A . 1 » , i n 

A revo lução C u b a n a 

As tropas do Máximo Gomez pas-

saram as linhas bespanholas, diri-

gindo-se a Puerto Príncipe. 

C A * F A , I » 

A c r h e 110 O r i e n t e 

C a n é a , l í í - P o r decisão das Po-

tencias toda?, os consulados gregos 

de Créta foram convidados a arriar 

o pavilhão. 

At l ienaf l , 1 » — A camara grega 

julga que a decisão sobro os con-

s t ados const tuo um reconhecimen-

to da occupaçfto de Créta peia Gré-

cia. 

Em ordem do dia hoje baixada, o 

coronel Vassoc ordenou que Be 

evitassem quaeiquer conilictos en-

tre a marinhagem dos navios das 

diversas Potencias. 

AfBrma que reprimira as violên-

cias praticadas contra os musulma-

nos, aos quaes promette protecção. 

Lond r ea , IO—Aimprensa londrl 

na domen te a noticia referente á 

oppoaição, por parte da Inglaterra, 

a que se bloquelasse o porto de 

Pireu. 

A Inglaterra averbou de prema-

tura a ldéa do bloqueio; não se 

oppôrá a ellfi, caso seja reconheci-

do necessário pelas Potencias. 

P a r i s , l1»-I)espacbos offleiner 

vindos de Constantinopla negam a 

p irtida de Sand Edin-Pacha para 

Creta com 3 bati lhõe>. 

I . ond res , I O —Con t i n u am as 

desordens em Creta. 

Hoje, no i lt io «lo Selino, foram 

mortos muitos turcos. 

INTERIOR 
• I O . I * 

A n t o n i o CoUMelhelro 

Km vista de constar que daqui 

se embarcavam armas para Anto-

nio Conselheiro, via Sete Lagòas, o 

governo telegraphou ao presidente 

de Minas e este mandou forçai, que 

hontem encontraram perto de Cur-

vello, vinte léguai além de Sete 

LsgAai, um bando armado, condu-

zindo apetrechos de guerra. Feriu-

se, então, um combate, havendo 

mortos e feridos. 

O governo de Minas mandou re-

forço. 

O a s u l a d o do J a p ã o 

F. Infundada a noticia da nomea-

ç to do ar. Rodrigues Martins para 

consul do Japão. 

D e s t r u i ç ã o do ranço d * < » m a 

s a n a » 

Esta manha foram arrebentadas 

très minas de dynamite no casco 

da corveta Amazonas, quu se acha-

va aubmergida na b ih la de flua 

nabara. . 

Por oceaaUo das kxplosões. le 

i da agua 4 al 

ques foram sentidos a 500 melros de 

distancia. 0 estampido foi enorme. 

Grande numero de peixes mortos 

pela exploião boia nas aguas da 

bahia, que (içou alastrada de des-

troços do navio. 

Offlciaes do marinha e marinhei-

ros apanharam fragmentos que de-

sejavam guardar como recordação 

do glorioso navio. 

Segunda-feira, o que resta do 

casco do «Amazonas», será destruí-

do por novai bombas de dynamite. 

I t a r c a a m e r i c a n a < l 'e l l le i 

Esta barca, que daqui saliira ha 

dous dias consignada a Carlos Iliie, 

sob o cominando do capitão Arms-

trong, encalhou na praia da Ma-

rambaia, salvando-se a tripulação. 

Partiu em soccorro á barca, o 

rebocador < Audaz». 

O dcHOMtre quo t i d i a no da 

C e n t r a l 

0 de hoje foi ás 0 horas da ma-

nhã, na estaçAo de Belém: choque 

de dous trens de cargas, machinas 

e diversos wagões despedaçados. 

Não houve mortes. Causa allegada: 

engano de chaves. 

O c r u zado r <TlrndenteH» 

No dia 22 parte para Santa Ca-

tharina, nfiin de reasBurnir o com-

inando deste cruzador, o capitão de 

fragata Andrade Leite. 

0 ( p repara t ivo« dc fruía no pa-

lac lo F r l b u r g o 

Começou hoje a distribuição dos 

convites para a recepção especial 

do palácio de Friburgo, no dia 24 

do corrente. Este serviço é escru-

pulosamente e attentamenla dirigido 

pelo sr. vice-presidento da Repu-

blica em pessoa, que se mostra 

muito severo na escolha do pes-

soal. 

No salão principal estará uma 

grande orchestra, que tocará das 'J 

ás 11 horas da noite, hora em que 

eçarto as danças. Na quadrilha 

de honra, dançarão íómente o sr. 

vice-presidente da Republica, secre-

tários de Estado, chefes delegações, 

membros do Supromo Tribunal Fe-

derei e presidente do Club dos Re-

porters. 

Nas ruas e alamedas do jardim 

tocarão as bandas de musica do 

instituto proiissional do Exercito e 

da Armada. 

0 sr. vice-presidente da Republi-

ca partirá de sua residencia com 

sua exma. senhora, estreando o no-

vo landau presidencial, ultimamente 

chegado da Europa, o qual será ti-

rado por duas parelhas de ca-

vallos mecklembiiryuezes. No cavai-

lo da esquerda da primeira parelha 

irá montado um sota, de calções 

brancos, botas amarellas, jaqueta de 

velludo verde, dragonas e alamares 

e casquette com borla de ouro. 0 

landau será precedido de um pica-

dor, que trajará o mesmo uniforme 

que o celebre picador Monjarret do 

presidente da Republica franceza. 

Este uniforme foi mandado fazer 

em Paris pelo fallecido commenda-

dor Frederico Duval, que fôra á Eu-

ropa fazer compras para montar a 

casa presidencial. 

No landau, que interna e exter 

namente será (Iluminado a luz ele-

ctrica, tomarão logar no assento de 

traz o sr. vice-presidente da Hepu 

blica e sua exma. senhora; no da 

frente, os srs. capitão de fragata 

Luiz Tavares e coronel Hermes da 

Fonseca, que represeutarão a casa 

mitar do sr. vlce-presidfcnto da Re-

publica. 

Ilavorá um trem especial de Pe-

trópolis para a couducçío do Corpo 

diplomático. 

O c a r n ava l de 1 W 0 7 

Reina grande desanimo nos clubs 

carnavalescos, sendo provável que 

corra muito friamente o carnaval 

deste anno. 

I l o a p l e l a de A l lenadon 

Foi hoje assignado o decreto re-

formando o regulamento do Hospí-

cio de Alienados. 

O es le l l lona tn con t ra o l l a n c o 
d a L a v o u r a 

lleje, varias pessoas depuzeram 

sobre o estelllonoto praticado con-

tra o Manco da Lavoura. 

Vai se requisitar a prisão preven-

tiva de Ernesto do Rosario. 

M e r c a d o de ca fé 

• AUTOS, i * 

0 mercado abriu calmo, anlman-

do-se um pouco á tarde. 

As vendas conhecidas elevaram-se 

a 17.000. 

Vendas, 14.000 sacras. 

Bases: superior, 11*200; bom, 

101200; regular, «$200. 

01 café» da* aguas continuam 

muito depreciados, sendo cotados 

com diflTerenç* ile IJ000 abaixo. 

Mercado, calmo. 

Entradas hoje, <2.022 laccas. 

Desde l\ I»r,.<ia8. 

Medis, lO.sflr». 

Sabidas para a Europa, ISt.314. 

Sabidas para o« E*tedo*-Uuido», 

Sabidas para o Rio, 2.203. 

Stock, 4115.060. 

Entradas em egual data do anno 

passado, 2.20!). 

Desde I-, 8.511. 

Stock, 281.272. 

B I O , I » 

.Mov imen to d o café 

Entradas, 3.BI13 saccas. 

Embarques, 12.485. 

Vendas, 8.000. 

I 1A1B I- : . I O 

O mercado de caló abriu muito 

calmo. 

Cafés para março, 50.50 

Cafés para maio, 60. 

AVULSOS 
•AMTOFT. • • 

A praça de Santos readquire sua 

posição normal. 

A crise, se crise houve, foi do-

minada. 

Cessaram as corridas aos bancos. 

A antiga confiança volta. 

Dé bôas novas aos leitores dessa 

folha, as quaes são verdadeiras. 

(Tribuna do Povo) 

0 orgam republicano da rua de 

S. Bento, a proposito do que diisé-

moo sobro a indemnisação aos ban-

cos regionaes, respondo-nos com 

ameaças. 

1'ara responder de modo mais 

convincente, é preciso ou ter razão 

ou ter talento, ou, antes, é preciso 

ter ambas as cousas. Para amea-

çar, bastam a falta de escrupulos e 

a certeza de uma impunidade que 

neste regimen é sempre garantida 

aos criminosos governistai. 

Não pega o systema de torcer as 

palavras para desviar ac verdades. 

Dissemos, porventura, que o sr. 

Bernardino de Campos não é pro 

bo ? Está certo que não . 

0 orgam da rua de S. Bento, que 

não discute direito, cála e emmu 

dece deanle dos factos que mais 

abálam o paiz—só ruge e espuma 

quando se fala no llanco União. E, 

depois, zanga-se quando dizemos 

que eiso banco 6 amigo seu e do 

seu partido ! 

Não foi o sr. Bernardino de Csm-

pos director o advogado desse 

banco? 

Porventura a sentença judicial que 

se quer Interpretar como auctorí" 

sando a entrega de 6.900:000$000 

passou em julgado ? Dizemos entre-

ga, porquo o jornalista não admitte 

a palavra—indemnisação. Não tinha 

o procurador da Republica appella 

do desia sentença ? 

Ora, se dermos credito aos papeis 

offlciaes, relatorlos de ministros, 

mensagens de presidentes etc. etc., 

as condições do thesouro não são 

lá muito admiraveis-já a alienação 

de bens nacionaes se está impondo 

como uma dolorosa necessidade. 

E, sendo assim, que afan, que 

açodamento foi essa da entrega dos 

0.a00:000g000 ? 

Se era obrigação rigorosa do gc-

verno o entregar esse dinheiro, por-

que aquelle a quem chamam o Ma-

rechal de Ferro nunca quiz accéder 

á sua pretenção ? Seria por ser de 

ferro ? 

Porque também refugou o sr. 

Prudente de Moraes, o homem que 

dentre todos os republicano* foi 

escolhido como o mal i digno para 

occuper o cargo de chefe do Es-

tado ? 

Porque também não quiz fazer 

essa entrega o sr. Rodrigues Alves 1 

Não podemos acreditar que os 

sr*. Florltno Peixoto, Prudente de 

Mones e Rodrigue* Alve* qulza*-

som, durante quatro anno* e com 

tanta obstinsção, aonegar a quem 

quer que fossa o que lhe era devi-

do, nem defraudar com Unta pertl-

nacla o Banco União, roubando os 

indefesos e desamparado* acciouis* 

ta* 

Corra com Inaictencla o boato de 

I o governo do Çitado tem em 0ua* 

casas commerciaes de Santos avul-

ladiit lmas quantias em deposito, 

provenientes da Mesa de Rendas. 

Diz se, mais, que uma dessaa casas 

requereu ha dias moratoria e que 

os dinheiros do Kstado l i licaram 

presos. 

Embora este facto seja inacreditá-

vel, 6 tal a insistência com que elle 

é propalado, que ha verdadeira ur-

gência em ser oificlalmento des-

mentido. Esperamos que esse des-

mentido não tarde por mais tempo. 

0 sr. vice-presidente da Republi-
ca recebeu aüte-honteft telegramiiia 
do presidente do Estado do Espiri-
to Santo, dr. Graciano Neves, ex-
pedido de S. Matheus, requisitando 
a intervenção do governo federal 
para restabelecimento da ordem na 
cidade da Victoria, capital daquetle 
Kstado. 

O Corpo de policia aquartellado 
na Victoria insuiiordinou-se contra 
o seu commandante e offlciaes, pre-
textando maus tratos. 

Os amotinados estão entrincheira-
dos no quartel e j á ameaçam repar-
tições fedoraes. 

O sr. vice-presidente resolveu at-
tender ao pedido do presidente do 
Espirito-Santo. o é provável que 
alé amanhã parta um contingente 
de força de linha para^Victoria. 

nos 
O sr. Raphael G indry , nosso col-

lega da Tarde lIlustrada, teve a 
gentileza de communicar-nos por 
telegramma que, em diversas loca-
lidades do nosso Estado, percorri-
das por aquelle cavaltieiro, em pro-
paganda de sua folha, innumera* 
pessòas o tétn incumbido de trans-
Ecillir á redacção tlesta folha calo-
rosas felicitações e dittinctos louvo-
res pela attltude por nós assumida 
deante do horroroso crime de Ara-
raquara. 

0 ar. Gondry recebeu e transmit-
tiu-nos felicitações das seguintes lo-
calidades do ramal do Jahú : Morro 
PSilado, liltitas. Torrinha, Dous-
Corregos, Mineiros e Jahú. 

Desvanecem-nos, e muito, taes 
significações de sympathia e bene-
volência por parte da generosa e 
digna população paulista, á defesa 
de cujos direito* e interesses temos 
consagrado e continuaremos a con-
sagrar todas as energias da nossa 
alma de jornalistas e todas as vi-
braçõõs do nosso coração de pa-
triotas. 

A todos, nossos agradecimentos. 
- Segundo nos lnfórma o sr. 

Gondry, o estado Banitario do In 
terior é agora muito melhor. 

A epidemia da febro amarella tem 
declinado sensivelmente. 

Grassa a febre, actualmento, em 
Jahú e Dous-Corregos, e, mesmo 
nesta ultima, só ha 5 doentes no 
Lazareto. 

São dignos de sinceros elogios a 
actividade e o zelo do nosso distineto 
amigo dr. Victor Godinho, inspector 
sanltario de Dous-Corregos. 

hm p e r d a s d e n a v i o s 
As perdas de navios nas difTeren-

tes marinhas, durante o anno de 
1895, são computados como se se-
gue pelo Bureau Veritai. 

Os algarismos indicam a propor 
ção dos navios perdidos no numero 
total dos navios possuído* por cada 
paiz. 

Conjuncto : Reino-I.nido. em na-
vios, 2,90, cm tonelagem, 2,3i ; nas 
Colonias britannicas, em navios,3.H8 
em tonelagem, 3,70; Estados Uni-
dos, em navios, 4,72, em tonela-
gem, 4,0(1 ; França, ern navios, 6,01 
em tonelagem 4 02 ; Allemanha. em 
navios ti,78, em tonelagem, 4.38 ; 
Noruega, em navios, 7,43, em tone-
lagem, 6,46. 

Navios ií vela : Reino-Unido, em 
navios, 4,53, cm tonelagem. 3.27 ; 
Colonias britannicas, em navios. í 3'J, 
em tonelagem, 5,56; Estados-Uni-
dos. em navios, 5,32, em tonelagem. 
5,63 ; Franca, era navios. 7,70. em 
toneladas, 0.83 ; Allemanha, em na-
vios, 11,33, em tonelagem, 8.66 ; 
Noruega, era navios, 8,59, em tone-
lagem. 7,78. 

Navios a vapor : Reino Unido, em 
navios. 3,33, em tonelagem, 2,13 ; 
Colonias britannicas.em navios.1.72, 
em tonelagem. 1,69; Estados-Uni-
do*, em navios, 2.23, em tonela-
gem, 1,93 ; França, em navios, 4,20, 
em tonelagem, 3,42; Allemanha, em 
navios, 3.04, em tonelagem. 2.61 ; 
Noruega, em navios, 2,56, em tone-
lagem, 3,87. 

Ouauto ás causas das perda*, es-
tas distribuem-se da maneira se-
guinte : 

Naufrágio*, 44 ; navio* demo-
lidos ; 22 ; navio* perdidos, 14 ; 
collisões, 9 ; incêndios, 5 j . ; 
navio* abandonado* no mar, 6 '[. 

A mortalidade em 
Mew-York 

Como acontece na maior parte 
da* capitães da Europa, em que a 
hyglene moderna faz «entir »eu» 
beneficio*, a cidade de New York 
vô, de alguna anno* a esta parte, 
baixar a aua taxa obitutrla numa 
proporção notável. 

Consoante o relatorlo da Directo-
ria de llygiene de»»» cidade, o coef-
fleiente da mortalidade allt, em 
1896, baixou a 21,640, em vez de 
23.105, em 1805. e em vez da mA 
dia 26,03 doa ultimoa cinco anno*. 

0 numero total do* oblto* regis-
trados em <896 foi 41 652, e o do* 
ndc imentoa , de K5.723. 

Km I* de iulho de 1890, a popu-
lação de New-York era calculada 
em 1.931.077 habitante*. 

Tr*ta-«e novamente d* reorganl-
saçto a» HepuUca Argentina do par-
tido radical, por cauta da próxima 
campanha eleitoral para a futura 

meia. 

O S S U C C E S S O S 

de A r a r a q u a r a 
• ÉO. IFL 

Oonsti ter sido preso om Pernam-

buco o fugitivo de Arftraíiuarti. 

A policia recebeu hontem á noite 

telegramma de S. Paulo sobre a 

pretendida fuga dos indigitados cri-

minoso» de Araraquara. 

Hoje, t l lima hora da tarde, o sr. 

Moura Carijó foi ao itamaraty mos-

trar o telegramma ao sr. Manoei 

VictoriOo. 

Consta que de Pernambnco che-

caram telegrammas noticiando pri-

sões a liordo dtí Chiti. 

Igaora-se o fundamento deste 

consta. 

A B A B A Ç I A B A . I O 

() sr.' coronel Siiva felles tomoU 

um troíy hoje. ás 7 e 50 minutos 

da manhã, e dirigiu-se á fazenda do 

dr. Thíodoro de Carvalho, aflm de 

efíectuâr a pri»ão deste cavalheiro. 

Indigitado Como um doa alitores do 

assassinato de Rozendo e Manoel 

Brito, e contra quem o dr. promo-

tor publico de Araraquara requereu 

hontem mandado de prisão preven-

tiva, regressando ás duas e trinta e 

cinco minuto* da tarde sem eflV 

ctuar a prisão, por não ter encon-

trado o dr. Theodoro. Consta que 

este se ausentou hoje pela madru> 

gada acompanhado de um camara-

da, tendo tomado a direcção do 

bairro do Jacaré. O dr. Theodoro, 

que se achava ante-hontem na fa-

zenda do senhor João Alves do 

Amaral, na estação do Fortaleza, 

onde conferenciou com o Br. 

dr. Bento Bueno, ex chefe de Poli-

cia, constava ter seguido hontem 

para a sua fazenda; vé se, porém, 

que esta noticia é falsa, visto Como 

nssti não foi s. s. encontrado. 

Das pessoas citadas no Estado de 

18 do rorrente. era o dr. Theodoro 

a única que se achava no munlci ' 

pio, tendo todos os outros se au 

sentado na noite de dezesels para 

dezesete. 

Consta que esta noite serão efTe-

ctuadas importantes diligencias. 

NOTICIAS 

Relativamente á noticia hontem 

inierta na secçáo Pelo Nosso Esta 

do sobre a subscripção promovida 

em Rio Claro em favor das famílias 

Brito, faz-*e mistér rectificar um 

erro de redacção na noticia alludl 

da, a qual ficou um tanto obscura 

e ambígua. Aqui reproduzimol-a 

com as correcções convenientes: 

Eleva-se a 355JJ000 a subscripção 

aberta naquella cidade pelo sr. Con-

rado Hucke, em beneficio das fa 

mllias Brito, de Araraquara. 

Subscripção em favor das famí-

lias de Rozendo e seu tio: 

Ousntia já publicada, 3:200S; dr. 

Francisco M. Carneiro Leão, 20$, 

dr. Canuto Saraiva, 50$: Hyppolito 

Peruche, 80$; Antonio de B. Fran-

co, 50$: dr. Luiz Galvão. DOfl; III-

cardo Travescedo, 20S: Manoel Viei-

ra Monteiro, 22$: Innocencio Busso 

(italiano;, 10$. Subscripção aberta 

em S. Carlos pelo sr. Raphael Gon-

dry. 300S: exma. sra. Viscondessa 

de Indaiatuba, 100$: dr. Francisco 

da Cunha Bueno, 50g. 

• A grei sebastianista não tem pou-

pado esforços nn exploração des-

ses successos tristes, é verdade, mas 

com o» quaes o governo federal 

ou estadual d? S. Paulo nada tem 

que vér: como patentemente o pro-

vou o dr. Campos Salles, fazendo 

abrir rigoroso inquérito sobre elles, 

entregando os indigitados auctores 

á justiça publica, sem olhar á ele-

vada posição politica de alguns 

delles, entre os quaes encontra-se o 

Dr. Theodoro de Carvalho, noiso 

correligionário prestimoso e dis-

tineto republicano, que certamente 

evidenciará perante os tribunae* a 

sua innocencia. 

Com acto» desta natureza é que 

os governos republicanos respon-

dem A* accusaçõe* e ataque* da có-

lera eateril a impotente do* restau-

radores. 
(Do Republica) 

Confórme o ti ela tório «obre a 
agricultura da retpectiva repartição 
de Washington, a producção do 
trigo noa Eitado* foi, no exercício 
findo, de 427.684.000 alqueire» e 
a do mi lho de 2.283.375.000 al-
queire*. 

~ valor commerclal do trigo foi 
kdo em 70.603.000 dollar*. 
d« 400,000 contos da nos»* 

corrente; a o do milho, em 
17.000 de dolltrs, cérca de 
,000 conto*, 
«d lmento do trigo 

Sezions italiana 

Igo por getra 
72.« • o do milho de 21.5. 

Debate, jornal de Bivera, diz 
ara «III eaperado. ha dia», um 
ieado homem politico braailelro, 
o flm de conferenciar com um 

I mai* preiUgioio* generie* d* 
jubilca do* Eitado*-Unido*. 

m»U. o referido jornal que 
, conferencia fôra solicitada pe-

*iio <Jk>8 nomeado*. 

NELL'EUROFA 
IMCORREGCIBILE 

Slando ali« notizie che 11 tclegrá-> 
fo cl fornisce sulle condizioni at-
tuaíi de!!'Ef«ro»«a. Incorreggibile, 
grazie agli avvenunen" S'ol ' isi in 
Turchia, ci Barebbe da perder» I.1 

diritto filo, se a raccapezzarvi 
qualebe cosa non cl venisso in soc-
corro la lógica che scaturisce dai 
fatti stesfcl la »4 ««nsideratl e ne-
gli elTetti. 

I.a noti/.ia non ancora smentita 
che ia Grécia erasi giá decisa ad as-
sumere un áttefçiamento olíensivo 
Contro il Sultano parve "ers, « non 
puó non esser tale, spe.cialmeníe At 
si considera che il popolo Ellenico, 
pur deplorando gli eccidl ed i mas-
sacrl "oil>TOe«si ' n danno dei Cri-
stiani in Turcíila 6 nell'isola di Can-
dia, non avrebbe voluto perfW« 
1'opportunitá di complere due giu-
ste aspirazioni: completo atTrancarsl 
dalla soggezlone turca ed annessio-
ne dell'isola ai retino. E' risaputo 
infatll como da mezzo secolo quel-
1'isola si agitl e insorga per sotlrar-
*1 all impc-ro turco ed unirsi alia 
Grécia, come alia terra madre, a 
terra civile. Ma dal 1858 e eegna 
lamente n e ) )l)i;0-87, fu domata col 
íerro, Col fuoco, con lo stragi, con 
tutti gli orrori di ctti I Turcbi sono 
capaci. Ed il fermento restó sempre 
solto cenere. e di tralto in tratlo 
scoppió piú o meno veemente, lino 
a divampare, -come oggi, «otto le 
provocazioni e le atrocitá dei mus-
sulmani turcbi. 

Vi fu chi penso forse che la Gré-
cia non avrebbe lanciata 1'ardimen 
tosa sflda, se un accordo preventivo 
dei proprio governo non fosse CBI-
etilo con quelli delle altre potenze 
d'Europa. 

Falso. Un simile accordo uarebbe 
stato, se non impossibile, diflicilis-
flirao certo. D'altra parte la Grécia 
poteva star ben sicura che la ieg 
gitlimitá dei suo atto ostile non sa 
rebbe stata ostacolata che dagli sta-
ti nei quaii é pericoloso parlar di 
llbertá. ed appoggiata Inver.e da 
tutli quei popoli cbe nei loro pal-
ladl la parola liberta banno scrilta 
a caratteri di sangue. E la fede nei 
proprio valore e nella santitá delia 
causa preia a patroeinare ed a di-
fendere ad ogni costo. non puó es-
sere certo estranea alia risoluzione 
dell'intera nazione Etlenica, popolo 
é re concordi. 

Se in Áustria — dato il caso — 
si foasero avverati i fatti consumati 
in Turcbia. e gli italianl deli« terre 
irredenti dlpendenti dal governo 
austríaco avnssero palito le sevizie 
alie quali gl'isolani di Candia s^no 
stati fatti segno, stento a credere 
che ritalia, prima di risolversi a 
prendere le armi. avrebbe atteso il 
verbo di beneplácito dalle altre po-
tenze. 

Ma ció sarebbe stato enorme per 
qualunque governo. Ma lo sdegao 
d'un popolo civile non ha freno 
quando lo si vuoi colpire in quanto 
ha di piú sacro. Ma 1'irrompere dei 
risentimento sarebbe stato terrilii-
le!. . . 

Le potenze d'Europa, cbe pareva 
attendessero una spinta. un'occasio-
ne qualsiasi. per decidersi ad un a-
zione comune contro chi li aveva 
per lungo tempo commosse ed in-
dlgnate, stancandone la pazienza, 
indecise ieri ed irresolute, oggi non 
lasciauo piú buMnare frottole. ma 
si smascherano, e quella che aveva 
la faccia coperta di brutture, ia mo-
stra suo malgrado. 

Se é vero che alia Grécia é stato 
intimato di ritirar le Uiippe e di 
cessare le ostilitá contro la Tur-
chia, é forse difficile indovinare, 
senza esser profeti, donde é parlita 
la gran parola' 

llall'Iughiiterra no. I.e Iradizioni 
Iiberali di quella terra illustre Bono 
ben note, per esser permesso di 
appannarne la meritata gloria col 
semplice sospelto. 

II primo grido contro la barbarie 
turca per suscitare 1'universale in-
dignszione é partito da quel nobile 
popolo. Da quella terra, nella quale 
I prcfughi ed i martiri italiani tro-
vavano asilo sicuro. é sorta la voce 
delia coscienza rivoltata ed ha dato 
1'allarme. 

L'Inghilterra appogrerá la Grécia. 
Forre il soldato inglese combatterá 
ai flanco dei greco. 

Dall' Italia no. Abbiamo ricordi 
troppo freschi, plagbe tutt'ora ran-
guinanti per aver la forza di sollo-
care gl'impulsi dei nosiro cuore, 
per mostrarei sordi alie preghiere 
ed al pianto dl chi geme sotlo 11 
giogo straniero. 

II popolo italiano si é tutto agi-
tato. I nostrl volontarii «on pronti 
a partire. 11 nostro Re é figlio e ni-
pole di due re che non conobbero 
che signifíchi imposizione straniera 
o ragion dl stato. II governo di 
Umberto fará onore alla vetusta, 
patrlottica e liberale Casa di Savoia, 
e rispecchierá nelle sue décision! la 
volontá delia nazione. 

L'Ilall* «ppoggerá la Grecl». L'e-
lercito italiano mostrerá, unito al-
i'alienico. il proprio valore, o ve-
dremo sventolare il tricolore ves-
sillo delle formidablli nostro navl 
da guerra In una baitcglia navale 
per uno »copo nobilistimo e santo, 
per la libertt d'un »llro popolo! 

D*ll'Ati*trla al. Que»to »tato < lie 
non é, che non fu mai nazione-, che 
non ba il benefizio di poteril chis-
m*re rspretsione geográfica, che ó 
coitituito da un'accozzaglla di po-
poli, divers! frs loro per sangue, 
per pensiero, per rellgione. per 
língua, questo stato é sospettoso, 
infindo... Ogni menoma perturh»-
lione gli dWgrega le parti. Ogni piú 
piccolo urto lo manda in frantu-
mi. lia blsogno di equilíbrio «tabile. 
L'aura dl llbertá non pué, non de-
vo spirsre nei conflni dei suo cer-
chio di ferro... Che ogni motto 
d'indipendenza si soffochl nei lan-
gue col ferro, col laccio... 

L'Áustria non oppoggerá ia (Ire 
ciai 

Dalla Rússia *i. E' uno stato cbe 
non é n»zlone anche questo. Non 
tia tempo d* perdere... La deporte-

zlonl nella 8 u a Sibéria assorbono 
rimperatore-(ll(J,.r 

Ls> !!>ÍK»I» ROO appogge."4 I a , , r e-
cia! 

Dalla Francia... Ma la Francia é 
divenlaia impersonale. f.a Rirssia e 
lo Czar sanno tutto: la Francia ese-
gulrá gli ordini che emaneranno 
la i responso delTOrso bianco! .. 

i'<t Froncia é umilissima strva 
delia ltusSÍd... 

Dalla Germânia qUale p»r<>la sará 
parlita? 

"ente pratica ln Gurmania, non 
avrantlu partato Cno ad oggi, e nel-
1 ultimo moniCflto «> decideranno 
secondo convenienzá... 

Ma, novantanove contro uHG, W 
Germania appoggerá la Grécia. 

."fia Coro»nque. per 1'Europa, do-
po tanto armafâ!, «nonata 1'ora 
ra cu! dovrá far mosírSl dei 
beliici istrumenti. 

Che la Vittoria arrida a chi 
batta per 1'indipe.ndcnza o la 
tá dei popoli!... 

Pmtr. G. NESI 

suoi 

com-
liber-

Km Vienna, abriu-se o congresso 
de satlldade, para se occupar das 
medidas a tomar relativamente á 
peste bubônica. 

Grande multidão assistiu á aber-
tura do congresso, no qual tomam 
parte cincoenta médicos, delegados 
de dezenove nações que alli estão 
representadas. 

Os reporters do» jornaes foram 
excluídos da assistência ao con-
gresso. 

1,'ma carta do general Alhertene, 
de 7 de janeiro ultimo, diz quo ns 
últimos prisioneiros de guerra do 
negus Menelick chegaram d" interior 
e estão promptos para seguir via-
gem para a Itália. 

I ma parte delles, pori'm, nüo po-
derá voltar senão depois que o 
commandante Nerazzini tivor che-
gado á Abyssinia para concluir os 
trabalhos de limites ent'e este paiz 
e a Ciilonia Erythiéa e, bem as-
sim, paga a indemnisação de, guerra. 

Da margem do Tejo 
lá' fie janeiro 

f4ar»nm eorda ! 

Nem sempre do extrangeiro so-
pram ventos indignados, c[u« ve-
nham i»ier estremecer o nosso 
amor **!>'r>o e pretendam marear 
os esmaltes d a ! •»«tsas tradições 
de immarceBsivei gloria. 

Sempre que um idésl de justiça 
presida ás apreciações que se fa-
çam da alma porlugueza, não te-
mos que receiar aflrontas, mas sim 
que esperar louvores. 

Komus grandes. A nenhuma ou-
tra nação podemos ceder a prima-
zia na grandeza. 

Fomoa heroes. Nenhum outro po-
vo tem na sua historia feitos que 
possam sobrelevar os nossos em 
brilhantismo. 

Fomos benemeritos da civiíisação 
e da humanidade. (Juem ousaria 
conteBlal o '! 

Seja um extrangeiro, o 8r. Ana-
tole France, quem venha conden-
sar em algumas palavras a gloria 
de Portugal, que ha quatro séculos 
mudou a civiíisação e o commercio 
do mundo inteiro. 

Indo recentemente occupar na 
Academia Franceza o fauteil que 
deixou vago Fernando do Lesseps, 
o sr. Anatole, France descreve as-
sim a influencia da abertura do ca-
nal de Suez: 

«L->LE DOTO r i in inho aberto «O« 
ri- punha t'm rninn UIlkArlo 

300 milhões de europf-iis rom 7Cl 
milhrtet de aMaU-ot o nuir ijilo 
viu sobre »a su.n prai;is, as mais 
|H-Ilas, as mais aabias r as mais 
licro:eas cousas crrad.s peio IHI-
inem o mar sobre que mivPKou 
errante d.z anno- a engenhoso 
t llssscs, o marsobrr 'ir llurlua-
r im oa navios cheios do tliesouro 
do velho Cadmos, os Irirrmos feli-
zes dos gregos, os sombrios libur-
nos dos romanos, as cerraras 
transportando os cruzados, n gran-
de nau de S. I.niz, as ga l rns dos 
venezianos, dos pirões e dos ge-
novezes, o MedilenaDcn, «deser-
to. decai ido da BU.l immemonal 
irloria e da sua antiga riqueza, 
desde que \ asco da <11 ira ensinou 
rios nsvios dc todo o mundo o ca-
minho do Cabo.» recebia num ins 
lanle. eoi deriotaa numerosas, os 
barcos de vapor carregado* dos 
produclos mais preciosos da Kuro-
pa e da Asia. no passo que os por-
tos escavados nas tuas costas 
viam as suas calas prolongar-se 
de repente al« aos o,-canes da ín-
dia, do Japlo e da China.* 

Tracejando a vida de Fernando 
de Lesseps, <o homem de acção que 
maneou o inundo e retecou as for-
mas da terra», o sr. Anatole Fran-
ce recorda que elle iniciou a sua 
vida publica em Llibóa, como ad-
dido consular. 

Efcta circumslancia pò le plau i 
velmente admiltir que foi aqui— 
observa um e^criptor—, na putria 
de Vasco da Gama. que ao cérebro 
joven de Lesseps afllornu, como cont 
mentario á obra do grande navega-
dor lusitano, a idéa de. abrindo o 
istbmo de Snéz, himpliilcar perante 
a civiíisação o problema por nós 
resolvido. 

E' profundamente consolador vér 
que lá por fóra ainda h» quem s»i 
ba aqnilatar devldimente as glorias 
da nossa Patria. 

C«r lM 

Pouco interessantes alnds as ses-
sões d«B duas Camaras. 

Na dos Pare», quatro palavras do 
sr. condo dc Ltgoça, não multo ca-
ridosas para o governo e seis (mela 
duil») de. bispos podindo que a lei 
do séllo se torne mais humana 
com respeito aos assentos de bapti 
sados e matrlmonios. 

Na dos deputados, um longo dl» 
curso d» »r. Fratel sobre a compa-
nhia de Moçambique e algumas re-
ferencias do sr. Mello e Souza á 
questão do monopolin do álcool 
que me redro noutro logar. 

a abras p r l M de J o i o d*, licita 

Todos vêem, todos sentem que 
me quero referir á Cartilha Mater-
nal. 

Obra-prima e única em todo o 
mundo. 

E' sabido que o Immortal ped» 
goglste, o grande benemerito da 
Patria e d* II umiaidsdiv, teve de 
emteiitar um* lucta rudíssima ena 
tra oa pedante* de normaliam*. 

ãàkM J » ) 

As phases dessa lucta acham-se 
comprehendidas em dous livro» : 
A Cartilha Maternal e o Apos-
tolado, impresso em vida do au-
Cl„."  e °"lro A Cartilha Maternal 
e a CrtuS"- poslbumo. recenlemoa- . 
íe pubbcaao D e ' ° sr. José Bastos, 
proprietário da antiga Casa Ber-
trand, //reíedido c.'" uma introduc-
ção por Trindade Cot/lbo. 

E' um livro admirave.', que dei-
xa a escorrer sangue os maje,volos 
crltiqueirOB da Norma), e plenamen-
te esclarecidas as duvidas dos que 
nincerament« não podiam etér n a 
tangível realidade do milagre. 

Trindade Coelbo termina com aa 
seguintes palavras O seu prefacio: 

t-uia declaração para fechar:— 
eu não creio que as homenagens 
officiaes prestadan em vida a João 
de Deus. e jmmediatamente á sua 
morte, fossem uma hyuocresia, ou 
lossea sequer menos sincera». 
Não erdo, não o foram. Elias 
x lisonjearam muito, as do seu ul-
timo aúniversario,—ma» recebeu-a» 
coino pedagogo e não como poeta. 
E estimou-as particularmente, por-
que v/a nellas a consagração offi-
cial (que da popular j á tinha as 
provas) do «eu methodo. 

...Mas de certo que o futuro terA 
o direito, e. provavelmente, a curio-
sidade de inquerir porque mo l i vo 
esso entliHsiasmo esfriou deanle da 
obra,-após a morte do Obreiro.-

V. DE S. BOAVENTURA 

A imprensa viennense, deante das 
graves consequências que põdem 
resultar da altitude da Grécia com 
relação i ilha de Creta, aconselha ás 
Potencias a elTectuarem, o bloqueio 
immediato de todos os porto» gre-
gos. 

Estão auctorisados os despachos 
livres de direitos na Alfandega de 
Santos, dos matéria».s destinados 
á icstallação da luz eiectrica no 
grupo de edifícios pubücoí da l .uz, 
ne^ta capital. 

A Ilussla acaba de convidar a Ser-
via e a llulgaria a conservarem-so 
calinas deante dos acontecimentos 
que provocaram o estado actual 
da excitação entie a Grécia e a Tur-
quia. 

PELO NOSSO ESTADO 
Manto« 

O Diário. » resr>"'to d» «iiblev»<;5o_ 
e encalhiimeBto do Janota, diz : 

sImpossível deHcre.ver-se o qua 
se passou ante-hontem. ás 5 horas 
da tarde, a bordo do biat« nacional 
—Janota, vindo de Itajahy, com di-
rer.çáo a esls porto. 

Nas proximidade* da praia cos 
Itaipús. o navio em vista do gran-
de temporal que reinava naquella» 
paragens, ficou com os masturbo» e 
as vellas desarvorades, não poden-
do o seu commandante dirifril-o 
convenientemente alim de evitar qu» 
a embarcação fosse de encontro aos 
rochedos dos Itaipus. 

A tripulação, dianto de um peri-
go tão imminente.e temendo um nao-
frsgio certo, intimou o respectivo 
commandante quo desviasso o cur-
so do navio, obrigando-o a enca-
lhar na praia. 

O commandante a principio recu-
sou-se * executar aquella intimação, 
tentando os últimos recursos para 
desviar o navio do caminho a qua 
era impellido pelo vento e guial-o 
para este porto. 

Cada vez mais o perigo se torna-
va proximo. 

Nesse momento decisivo, todos os 
marinheiros armando-se, obrigaram 
o commandante a voltar o navio, 
e "ncalbal o na praia visinha dos 
itaipús, sob ameaça de morte. 

Isto foi feito, ficando o Janota 
por esse motivo completamente« |>ei-
d i Jo . 

Para a tripulação retirar-se da 
bordo, luctou com insupperaveis di-
ficuldades, em vista ifos vagalhões 
quo tu erguiam á grande altura en-
tre o navio e a praia. 

Janota, que era eeperado ante-
honletn em Santos, vinha com car-
regamento de madeira e farinha 
consignado á ordem. 

Hontem, logo que o ar. guarda-
nriúr «oubo do occorrido tomou pro-
videncias e fez seguir para o l igar 
do sioistro um guarda, encarregado 
de lisc.ilisar a descarga do navio, 

ue está sendo feita com regulari-
ade em vista dc ter dado vasanto 

na maré e estar o landa enterrado 
na areia. 

Amuuhã adeanlaremos porroeno-
es.s 

Foi nomeado para occupar o car-
go de porteiro do hoapitai de Isola-
mento daquella cidade, Dionizlo 
Cruz. 

—Tendo «ido inetullado o de. in-
fectorio que se achava eio consfc-jic-
ção naquella ci lade. a Directoria 
serviço sanitario nomeou o seguiu' 
te pessoal em commisslo : Eucar 
regados de seeção, João Christiano 
de Olivtira e Antonio Coirei»; det-
infectadore», Lydio de. Magalhães, 
Salvador Victor, Becedicto Alves de 
Mattos. Olympio Antonio da Fonse-
ca e Filinto José da Silva; serven-
tes, Sebastião Francisco do Prado, 
Felix José dos Santo». Antonio Pe-
reira de Castro e Heribaldo Theodo-
ro: porteiro. Paulo de Carvalho; 
cocheiros, Benjamin de Carvalho, 
Dyoolsio Leal e Daniel de Moura; 
servente do hoapitai de isolamento, 
Vlctorino de Oliveira, »endo exone-
rados llentlque Alves e José do 
Couto, do lugar de cocheiros. 

C » » » l » « a 
Pediu demissão do logsr de pro-

fessora do grupo escolsr, D. ftieolete 
Lopes. O seu pedido foi enviado so 
respectivo Inspector para informar. 

—Diz o Correio: 
•Sabemos que se trsls de fond ir 

nesta cidade, a belllislm* institui-
ção da ostÍBlencia judiciaria. 

Com quanto tenha, provisoria-
mente. um c*r»ct«r paiUrular. a 
»ssiateoci» *erá idêntica á que foi 
orguniisde no Ido, com lave* mo-
dlflcaçõe*.» 

Por neto de 111 do corrrote foi 
exonerado, * pedido, do càrgo áé 
amanuense dn Gymni l io d» 
cidade, o *r. Jo»o Chtvler ' 
za. 

; t u -
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O C Ü M t t Ü S K U l O D I S S . F A T J J - . U 
Itapererica 

Foi concedida pela Camara Kccle-
aiastlca provisão de casamento, para 
aquella localidade, a favor de João 
Pire» de Camargo e Maria Hosa da 
Conceição. 

Eeplrita Santo do Pinhal 

A Secretaria do Bispado concedeu 

firovisão de casamento, para aquella 
ocalidade, a favor de Jo io Alves de 

Oliveira e Messias Maria de Jesus. 

M Miguel ArefeRUJo 

Foi concedida pela Secretaria do 
Bispado provta&o do casamento, pa-
ra aquella localidade, a favor de 
Benedicto Nunes Hatto e Anna Ma-
ria. 

flanln Ba rbam 

A Camara Ecclesiastica concedeu 

ÍirovisSo de casamento, para aquella 
ocalidade, a favor de 

berto do Amaral e Rosa 
de Oliveira. 

Gixarclsy 

A favor de Jucondino Oliveira do 
Andrade e Clotbildet Engracia de 
Andrade, a Camara Ecclesiastica con-
cedou provisão de casamento. 

B o r r a 

A Camara Ecclesiastica baixou por-
taria nomeando Joaquim Pupo do 

Por decreto de 1« do corrente, 
foram concedidos 45 dias de licen-
ça ao juiz do direito daquella co-
marca, bacharot Antonio de Souza 
Bayma, pura tratar do sua saúde. 

Gaaxetilka 
Cnn i n r a eccle»la«l icn—A secre-

taria do Bispado coucedeu as se-
guintes provisões de casamento : 
pura Santa Ephigenia, a favor da 
Seraphiiu Coelho da Costa e Este-
plia;iiu Pedroso Tt-ixeita ; para a Sé, 
a favor do Francisco da Silva Cas-
tro e Maria Candida ; para a Con-
solação, a favor de P.ischoa José 
do Andréa o Theolinda Mazzoni. 

Cor re io-Es ta repartição expedi-

rá malas pelo paquete Desterro, re-

e ar. uorroa oe aenezes. ,cebeudo correspondência para ro-

commissão de Estatutos ficou í fe f e ' r a r a t é , 0 h o r a s d a t a r d n- 8 o r , U " 

Amaral, fabr' .que i r 0 * j a Matriz da 
quella locp .idado. 

tiuaraU«BUC(ti 

A 16 do corrente instal!ou-se a 
primeira sessão ordinaria do jury 
daquella comarca, sendo submetti-
do a julgamento o réo Antonio 
Francisco Lopos, pronunciado no 
art. 303 do Codigo Criminal, sendo 
absolvido por unanimidade do vo-
to«. 

Não havendo mais processo pre-
parado foi no mesmo dia encerrada 
a actual sessão. 

Moeóra 

(Conclusão) 

Bo nosso distineto corresponden-
te em data do l'i: 

«Hoje ao meio-.tia, celebrou-se a 
reunião do—Ciromio liecreativo 

Littcrario da Mocúca,—em casa dn 
ar. coronel Manoel Caetano de Fi-
gueiredo. 

Compareceram pessôas da melhor 
sociedade, de Mocóca em numoro 
avultado. 

Presidiu á sessão o illustrado dr. 
Augusto Barreto, servindo de secre-
tario o dr. Souza Birros. 

A mesa provisoria, encarregada da 
elaboração do« estatutos, licou com-
posta daquelles dous cavalheiros e 
mais dos srs. coronel Manoel Cae-
tana h dr. Corrêa de Menezes. 

i 
composta dos drs. Bourroul, João 
Gomes e Barros, e apresentará o 
seu projecto na rounião de 21. 

Por proposta do dr . Bourroul, fi-
cou consignado na acta dos traba-
lhos um voto dn louvor á mesa 
provisoria e ao illustrado dr. Oj-
oellas, o iniciador de tão bella idéa. 

—Esteve nesta cidade o deputado 
estadual dr. Arthur Prado, que veiu 
tratar de importantes interesses 
agrícolas. 

— Esteve igualmente entre nós o 
sr. Bertholdo Vieira da Silva fuzsn-

teiro actualmente domicil ia,o em 
anta Rita do Passa Quatro.d 
— 0 dr . J o i o Gomes Barreto abriu 

uma subscripção em beneficio das 
duas infelizes victimas lyncltadas 
em Araraquara pela sanha a feroci-
dade de potontados da mísera situa-

r cão, 

Já recolheu l-.2l)0$000 em 3 dias. 
Suppõmos que a subscripção exce-
derá de 1:5008000. 

A indignação é geral no municí-
pio contra o acto do selvageria, que 
maculou o nome paulista e macu-
lará para sempre a camarilha do 
P. R. F., si o general Campos Sal-
les não dér plena satisfação á con-
aclencia popular. 

Bem tenues são as nossas espe-
ranças. 

Esperemos, porém, e Deus se 
compadeça de nós! 
K praz:, aos céos que um dia, a santa Liber-

dade 

na pbysionomia signaes evidentes 
de dôr e de saudades. 

Parecia um sonho a morte de um 
homem tão forte e de tempera tão 
rija. Com elTaito, Sucupira t}uaai 
náo se deitou em toda a eua grave 
moléstia, e morteu sentado. Buas 
ultimas palavras foram : «Vocês cui-
dem em viver que eu . . . s e expi-
rou com pbysionomia risonha. 

Seu corpo foi envolvido em uma 
bandeira brasileira que foi retoma-
da por elle aos paraguayos, pondo 
em perigo sua vida. 

Como prova do seu valor. Sucu-
pira tinha com a medalha de valor 
e mérito militar, muitas outras con-
decorações que lhe cobriam o peito. 

Entro as muitas rlCas corôas, no-
támas as seguintes: 

Oe s«a tamilia, «Saudades»; do 
João" lio- de Jundialiv, sSaudadess; do 

Liberalin^ d r- Antonio de Queiroz Telles, «Ao 
J bom amigo major Sucupira, «Sau-

dadesi; da baronela de Jundiahy, 
«Gralidío o estima»; de Antonio 
I.emo da Fonseca, «Saudades»; de 
Francisco do Queiroz Telles e famí-
lia, «Saudades»; do dr. Cavalcanti e 
senhora, «Saudades»; «do compadre 
o amigos; da afilhada haura, «Sau-
dades»; de Bonifacio e família, 
• l.imbrança>; de Arthur Rodrigues, 
« V memoria do inolvidável amigo*; 
de Eduardo Castro, «lembrança»; 
da família Leme da Fonseca, «Ao 
major Sucupira». 

S i l v e i r a « 

Por decreto de 17 do corrente, 
foi provido o sr. Francisco Alvos 
do Magalhães Bastas na serventia 
vitalícia do cfficio do I." tabelliâo 
tio notas o. respectivos annexos da-
quella comarca. 

Jucureliy 

narías até ás 10 da uoite de 
>ara os seguintes portos -. Cananéa, 
"guape, Paranaguá, Antonina. S. 

rancísco, ltajahy, Desterro, llio 
Grande. S. José do Norte, Pelotas e 
Porto Alegre. 

Queixa—Montem compareceu na 
Pslicia o italiano José llucclnelli, 
morador á rua da Bôa Vista, e quei-
xou-se ao dr. 3° delegado de que de 
sua casa desappareceram 100$. que 

queixoso suppõi lhe terem sido 
tirados por um seu preto. Foi aber-
to inquorito. 

E s t u p r o - Corre pela 3" delegacia 
um inquorito contra Felício Groccio 
aceusado de tor violentado uma me-
nor, da qual é elle padrasto, 

f o m i m i i i l c a d o — Escrevem-nos : 
«A respeito de arborisação de ruas, 

de que h l dias tratou um entendido 
em uma das folhas diarias, vem 
pello lembrar que as auctorida-

dus competentes nada providenciam 
no iotuito de garantir as arvores 
plantadas, apesar das reclamaçõas 
dos jornaes. A S B Í I D é que as arvo-
res da alameda Piracicaba são cons-
tantemente victimas do vadios, que 
nellas jogam pedaços de mad-ira e 
pedras, pa.a fazerem cahir os fru-
ctos que nellas existem, o que se 
repete todo3 os annos, ocra que já-
mais esses vadios fossem impedi-, _ . 
dos de devastar e estragar as refe- Janeiro. 

A pucells impoluta, a dea da Verdade 
Ensinada na historia, no amôr o no exemplo, 
Posta expulsar at'nda os vendilhões do templo». 

8. B e r n a r d o 

Obteve 30 dias de3;.licença para 
tratar de sua saúde, D. Porcina de 
Oliveira Ramos, professora tia esco-
la do núcleo colonial do Ribeirão 
Pires, naquella localidade. 

l ' t ú 

0 sr. secretario do Interior ap 
provou o acto do inspector li Horá-
rio do 25.* districto, que mandou 
fechar temporariamente o grupo es-
coa r «Dr. Queiroz Telles» e as es 
colas isoladas dos bairros Alto e So 
rocaba, daquella cidade. 

—Do nosso correspondente: 
a De passagem para o Tietê o c-m 

companhia tle sua exma. família, 
esteve hontem aqui o conceituado 
fazendeiro Antonio Ferraz de Ai sujo 
Lima. 

—Procedeu hontem á abertura de 

Íuatro novas ruas o agrimensor 
oão Baptista Aromlf, que acaba de 

nos dar o prazer de fixar definiti-
vamente a sua residência entre nos 
pelo que o cumprimentamos 

—A estação du Conchas progride 
e continuará a progrodir, porque 
lhe sobram para isso os elementos 
necessários. 

—Consta-nos que alguns cidadãos 
residentes na villa do Pereiras tra 
balham activamente para que o dis 
trlcto de Conchas fique pertencondo 
á comarca de Tatuhy. Sem que, por 
fôrma alguma, nos arroguemos 
direito de censurar similhante pre-
tenção, declaramos todavia que 
quando muito ella encontra aqui 
apenas dous ou tres adeptos, o que 
on s t i t u » iusixnillcante minoria 

A maioria da população de Con 
citas vai dirigir ao Congresso Esta 
^ u s l um abaixo assignado pri-tes 

, / tando contra similhante pretenção 
que. se por um lado lho oIT, rece 
pequenas vantagens, por outro Ibe 
será altamente deeagradavel e pre 
judicial.» 

S . J ó i a d a B A a l l a l a 

Já está naquella cidade o sr. Jay 
ma Teixeira, dentista muito conhe 
eido. 

rn. C a r l o » d a P i n h a l 

Pedia a sua exoneração do cargo 
ds delegado de policia daquella ci 
d ide o illustre capitão Brandão. 

J e a i t a b v 

Escrevem-nos daquolla cidade: 
«Teve hontem logar o enterra-

mento do nosso distlncto correligi» 
narlo major Carolino Bolívar de 
Araripe Sucupira, homem notável 

Cila sua rigidez de temperamento e 
dependencla de caracter, nionar-

chista Intransigente; era elle um 
(uoccionario publico exemplar, um 
amigo até á dedicação ge serviçal 
M m dlstlncção de psrtldo. 

Era eitiuia«! • pmui próprio* o -
pubiicanos mnis ferrenhos; porqu. 
o (»«ti cora>;ão não sentia atruvé» du 
p o l i t l c a g e . i l , i . i v i a l . m a s s i t u o u C j 

racler de cada uiú. 
KM porque c u i lerri> foi 

menor duvida o mais concorrido 
que tomos assistido. 

Todas af classes du sociedade Jun-
dlabyaoa abi estavam represem» 
da«, « n í o é exaggero dizer que to 
doa o» assistente« tinham maroados 

l iOterla—Os leitores que quile 
rem uma fortuna de 100:1)00$ não 
andarão mal comprando ao feliz sr. 
Julio Antunes de Abreu um bilhete 
que habilite o seu portador a pegar 
aquella bella fortuna. 

Pe l os 4'herenteti — Pede-nos a 
exma. D. Deolinda ll'Altro que pelas 
nossas columnas novamente lem-
bremos ás exmas. famílias que fl 
caram com os bilhetes do concerto, 
organisado por aquella senhora, 
em favor dos Cherentes, a gentileza 
de enviar a esta redacção a quantia 
que se comprometteram a dar. 

Tendo D. Dsolinda de seguir para 
Goysz domingo, será de bom aviso 
qtt i lhe seja remettido até hoje o 
dinheiro que a caridade pauiisti 
queira dispensar á civilisação dos 
selvicolas goyanos. 

jftiirtorldadeH pollelaea—l'or de-
creto de 18 do corrente foram exo-
nerados, a pedido: drs. Thomaz 
Antonio Ribeiro de Lima e Pedro 
do Monte Abias, dos cargos de 1* 
supplente do 2 subdelegado e 3' 
subdelegado da Sé, e os srs. Ausel-
mo de Carvalho, Ignacio Cezurio de 
Abreu e José Camillo de Oliveira, 
dos cargos do 2- pupplente do 2-
subdelegado do Braz, I ' supplente 
do subdelegado da l enha de Fran-
ça o subdehgado de M. Boy. 

H o n i e n ç ü o - 0 sr. secretario da 
Justiça nomeou o sr. Maxlmiliano 
Alvaro Correia para servir no offi-
cio de escrivão dos Feitos da Fa 
zenda do Estado, durante o impedi-
mento do serventuário vitalício, que 
por decreto do 12 do corrente oli-
tovo 4 mezes de licença. 

Advogados—Os distinctos advo-
gados desta capital drs. Oliveira Es-
corei e J. Mendonça tiveram a ama-
bilidade de participar-nos que mu-
daram o seu escriptorio pata a rua 
Quinze de Novembro, n. 't. 

( "ur ro Arcnexo — Resultado dos 
exames do hontem : 

Franccz. Reprovado, 1, inhabilita-
dos, 3 

Terminaram os examc3 desta ma-
téria. 

Hoje, lnverá prova oral de : 
Historia Universal, ús 8 haras. 
Pbysica e Cbimica, ás 11 horas. 
Segunda feira, haverá, oral de 

Historia do Brasil, ás 11 horas. 
Historia Natural, escripta e oral 

uüima chamada, ás II horas. 

Nneledade Nac iona l de Agri-
cul tura—Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para uma noticia 
que, sob a epigraphe supra, publi-
camos em outra parte do nosso jor-
nal. 

Vem muito a proposito, já que 
falamos naquella sociedade dar uma. 
noticia que além de interessar vi-
vamente a agricultura deve sorvir 
de. estímulos acs que se dedicam a 
cultura dos vinhos no nosso palz. 

E' pois, tempo dos srs. agriculto-
res paulistas levarem avante a idéa 
de cuidar seriamente da videira, cu-
jos resultados ollerece vantagens 
grandissimas conforme nos provam 
sufficíentemento o exmo. sr. dr. Pe-
reira Barreto o a exma. sra. D. Vi-
ridiana Prado, com os seus esfor-
ços, j á largamente compensados nas 
exposições de uvas. 

No nobre intuito de elevar a agri-
cultura ao ponto em que ella mere-
ço ostar collocadu. trabalham acti-
vamente os Estados do Rio e Mi-
nas. 

Não só naquelle Estado, como no 
districto federal largas as experien-
cias que se tem feito e todas ellas 
com successo, afim de se desenvolver 
aquella parte da agricultura no nosso 
paiz. 

Ultimamento para que ganhe ter-
reno esta idéa. e se desenvolva a 
industria da videira, os negociantes 
do Rio fizoram uma subscripção 
entre o commercio. para creação de 
dous campos de experíencia o de-
monstração de viticultura e de for-
ragem, nos arrabaldes do Rio de 

V io l ênc i a—Subord i nado á epi-
graphe ácima, dêmos hontem uma 
noticia, ácérca do incêndio do «Ba-
zar do Povo», na qual narrámos 
um abuso por parte doi bombeiros. 

Em uma carta publicada na sec-
ção livre desta folha, a vlctlma da 
violência conta o facto. 

Chamamos a attenção dos nossos 
leitores para aquella carta. 

. ' lnmloAçAo pub l i c a — O sr. se-
cretario da Agricultura auctorisou 
a Inspectoria de Estrada de Kerro a 
dlspender as seguintes quantias : de 
23;6B9SÕ!i2. com a collocação de 372 
novos conbustores de gaz; de réis 
2:5003, com a derivação e assenta-
mento de um photometl)» para gaz. 

Cob r ança—A secretaria da Agri-
cultura solicitou da da Fazenda a 
cobrança de 93:fl(M$7!2 da Camara 
Municipal da capital, por serviços 
do calçamento do Bom Hetiro. 

Processos — 0 sr. secretario da 
Justiça transmittiu ao dr . juiz de 
Direito da !)> vara criminal, allm de 
serem julgados pela junta de justi-
ça, os processos instauradas contra 
os soldados do 3* e í" batalhões da 
Força Publica, Ernesto Francisco de 
Oliveira e José Francisco fores. 

S . S I . do» K i up regadon do 
1 'ou imerc l » de >». Pau lo—Temos 
á vista o relatorio apresentado á 
asfomhléa geral daquella sociedade, 
a 10 de janeiro de 11107, pelo seu 
presidente «r. Raymundo Duprat. 

Deste rolatorio extrahimos os se-
guintes dados. 

O saldo apresentado pela primei-
ra Directoria, aceusava í 3028790; o 
da segunda Directoria, 0.87r>8130; 
o da terceira, 8:74131150; o da quar-
ta, 10.IH0S910; o da quinta, réis 
13:1375070; o da Rexta. 16:7188280; 
o da sétima, 18:1 US970; e o da oita-
va. 41:3323060. 

Esta ultima cifra é multo lison-
geira e prova o quauto se interes-
sam pelo fucturo ua beuemerita so-
ciedade, Bua digna Directoria. 

Hospeda r i a de I m m i g r a n t e * 

BOLETIM DO MOVIMENTO DE IMMIGRANTES 

ens Iff de levr re ln de l l U l 

Dr. Vlrlala •» •d ia .-S iph i l l s , l i n 

urinaria», utero e oporaçòus.—Hes.: rua 
Galvto Buepo, 31 11, esquina da rua Barlo de 
tguapo. C o u . : r. 1S de f ioiembro, 28, da 
" U 4. 

ridas arvores; pcdeiido-se agora 
ruesmo observar o chio alastrado 
de fructos, além do prejuízo quo 
dão aos moradores, quebrando-lhes 
os vidros das vidraças, notando-se 
quo o anno passado um desses va 
(lios, que havia subido a uma das 
i.rvores, cahiu e fracturou o braço. 

V. s. reclame, a vér se a au-
ctoridade toma desta vez alguma 
providencia. 

Agradecido ficará.—Um seu as-
signaate c admirador.» 

Te l cg rnp l i o do Ustatlo—Trndo 
de sor promovida pelo procurador 
seccional d& Republica ue3te Estado 
a responsabilidade criminal dos em-
pregados d i sub-contadoria da Re-
partição Geral dos Telegraphos, 
Lindolpho Emygdio, Jorge de Liiua 
e Rodolpho Setgio Ferreira, pelo 
desfalque verificado na iinportancia 

A subscripção tem sido multo bem 
acceita e para a realisação do idé 
muito so interessam o sr. vice-pro-
sidente da Republica, que prome.tte 
todo o seu auxilio, e o sr. prefeito do 
districto federal que tem. indubita-
velmente revelado bôa vontade no 
assumpto. 

O empenho quo aquellas duas al 
tas auctoridades do paiz most-am, 
nasce em grande parte, dos resul 
tados oblidos pela »Sociedade Na-
cional de Agricultura», na cultura 
da videira. 

Em Minas-Garaes não é menor o 
empenho do governo em auxiliar 
viticultura. 

Porque, pois, S. Paulo que tem 
sido tão progressivo, não mestra o 
seu interesso cm tal caso ? 

No nosso Estado as experiencias 
n o interesse sobro este assumpto 
só 6 revelado pelo benemorito dr. 

de 11:2033799, foram-lhe remettidos; Barreto e pela exma. sra. D. Viri-
os papeis ticcessarios á instauração dlana 

do respictivo processo. Ninguém mais com poucas exce-

K e p a r t l ç à o d » Co r r e i o— Serão pções se importa com aquelle ramo 
promovidos* na administração dos ' da agricultura, que fjz a prospori-

•--*-•" J ~ *" ' 1 lade de muitos paizes da Europa. 
quo não dispõem dos meios de que 
dispomos nós. 

Animo, pois : faça o governo al-
guma cousa, corra em auxilio dos 

UDUIUS IIP- uciio LUUliCIIUBUU UIDU , 1 # . 
commercial da nossa praça um fo- 1 Interessam pelo futuro 
, , . . , . 1 ' k c l a i t n n n l i h ^ n a Ha t i n , 

lheto, nitidamente impresso, con-
tendo as tabeliãs de preço, de cuja 
leitura se deprehende que aquella 

Correios desta cidade, a 2.*"official dado du muitos paizes da "Europa, 
o 3.', Vicente Gonçalves Pacheco, e 
a 3.°, o amanuense Jorge du Pin 
Borges de Medeiros. 

More l / . Kohn & C o m p . — Rece- - , . 
hemos daquella conceituada casa agricultores e não veja nos que se 

• • - interessam polo futuro do nomo 
Estado, políticos de qualquer matiz, 
mas considere- os antes como beneme 
ritos amigos da pátria e do seu fu 
turo. 

Ed l l aes—0 sr. secretario do In-
terior enviou ao director do Viário 
Orticial, afim de serem publicados, 
dous editaes de concurso, para o 
provimento das escolas provisoria» 
do IS» e ill» districtos litterarios. 

I le i i ln fcc lador e fogulata—Pe 
la Directoria do Serviço Sanitário 
foram nomeados, para, em commis-

" são, exercerem os cargos de desin-
fectador, Herculano Silva 

casa negocia por preços módicos 
em condições irrivallsaveis. 

Ilecommendamol-a aos nossos lei-
tores. 

Sar i lho—Grande charivari houve 
hontem, no cortiço da rua do Braz, 
n. 2(1. Por causa de um ü. Juan, 
as hespanholas Dolores Alvares o 
Pura Perez travaram-se de razões 
com tal violência que parecia uma 

querer engolir a outra. Muitos grl- . . . „ , „ 
tos, cacetadas, arranhões, chicaras '«dador, Herculano Silva Corrêa 
e pratos arremessados, recebendo ! f<>(5ui»la, Manoel Antonio de Abreu 
um dessos projéctil a pobre Dolo- Pafcamenlo*—A Secretaria da 
res. O epilogo já se imagina, o sub-] Agricultura solicitou da da Fazenda 
delegado do Braz, abrindo lnqueri- j os seguintes: do 1126$. ao ICitailo 

na Policia e ; ile S. faulo, por publicações de 
odltees, em janeira; de MMttãSifiO. 
Companhia Mecbanlca e Importado 
ra dc S. Paulo, por mstnriaes forne-
cidos, em janeiro para o saneamen 
to de Jahti, Pirsssununga, ltaplrs 
Guaratinguetá, Santos e Descslvado 

to, Dolores medicada 
Pura no xilindró. 

T e l e g r a m m a a retidos — No Te-
legrapho Nacional : do Blella, para 
Positivo: de S. Gabriel, para Alcina 
Fernandes; de S. Borja, para Amaro 
Baptista; do Rio, para Gilovert; da 
Bahia, para Guilherme Nascimento 
Ferraz; de Biello, para Mosca, de 
Campinas, para Augusto llruscolo. 

Na Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes: de Campinas, 

fiara Borges; de Amparo, para Ur-
>auo de Azevedo; de Porto Guala-

pará, para D. l.ivlnia; de S. Carlos, 
para Silda (2); de S. Carlos, para 
Manoel Valle; de Joaquim Egydio, 
par» Ismael; de Brótas, para Pimpá, 
do Leme, para o padre Felippe Tor-
res. 

P u r a o A*yl»-Con) gula do 3* 
Julegfcdo foi envluda, para o Asylo 
de tf iidlciilade. u menor i«»l i i 

I£brln— \ ititou lionlem o i f i duz 
da 1'tíll» ia Ci iitraJ • ilide ii.ve sccorn* 
iHoduçíio pur dl„tiiti»it horas, o il-
lustio cavsllmúo de industria Feli-
ciano Piguole, quo alli so demorou 
pelo facto do elitar á sua profissão 
do amigo do alheio o ulxiío de se 
a l c o o l i s a r . 

de <Hl$500, á Espindola. Siqueira 
& C.. por objectos de expediente á 
Secretaria dn Agricultura, em janei 
ro ultimo: de .1:51193795. a Manoel 
José dos Santos Torres, por obras 
executadas no edifício do Senado 

•icllãea—Bealisam-se hoje os se 
guintes: 

Do esplendida mobília, mesas re 
doudas, magnifico piano, escreva 
nlnbas, bonito espelho de crystal 
estante para livroa, lindos quadros 
guarda-vestidos, cainas, cadeiras 
louças, etc. ás I I ||2 horas, na rua 
Marechal Deodoro, II A. pelo sr. Mo 
reira Uampon. 

lie i!!S(.-nt(li molüPoi, bem pln-1 
no, c< rtirjaSj tap»tef, ric.it quadrus, 
espelho» t!t cr »tul. Iimtrcs, Itui ' 
pMÚijs asuiui-la», i- .i/ó! jair»K la-
vutonos, musas, rclu^los de pau de, 
upparelho de parceilaut, copos, cá-
lices e t»ças de crystal, completa 
bateria de ct>zinlia, etc., ás I I l|2 
horas, na rua Brigadeiro Tobias, u. 
102, pelo sr. J. A. Leal. 
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34-2 faiendeiroa proi-uraram 3.Ü73 famílias. 

dr. SSareoa Arrasa, de rolta da sua 
excurslo ao Pann l l , eontlmia a dlupo.iitllo 
seua elientes, praticando todas I I soltes 

«técnicas para curativos medico-elrurgicos no 
aeu estabelecimento electrotberapico, da rua 
Aroucbe, 3, castello. — 8. Paulo, 1' dc fe-
vereiro de 181(7.-Dr. MAAC O S A t u o u . 

Od r . C a r l o * d e S t e m e r e r . luedluu-
operador e parteiro-especlallita em mo-

léstias de senhoras—oom longa pratica dos hos-
pltaes de Vieana, Paris c Berlim. Cossultorio 
e rcsidencla: rua do Marechal Deodoro, n . S, 
sobrado. Consultas de 1 ás i ha. 

COMMERCIO 
8. "Pâulo, 20 de fevereiro d» 1897. 

C A M B I O 

Continuou o cambio a mantor-se pouco ani-
mado, devido à pouca confiança, por parte 
dos iiamiuciros, quo (iteram transacções a 8 l / î . 

A taxa orilci.il, mantida pela Camara Syn-
dical, foi a seguinte: 

C a m a r a S y n d i c a l 

S A 9 I 1 K R a 90 diss k Tlsta 

ULTIMA HORA 
I O , i O 

Tratado de extra-
dicçào 

lirevemente será negociado um 

tratado do extradicçio entre os Hs-

tados-Unidos e o Chile. 

Rozendo Muniz 

A morte de Ilozendo Munlz Barre-

to não foi natural, mas, sim, um 

suicídio pela digitaliaa. 

A causa do suicidio foram os an-

tigos padecimentos que o martyri-

savam. 

A questão das 6uy-
anas 

Na próxima semana mr. Plchon 

terá uma quarta conferencia sobre 

os limites do Brasil com a3 Guy-

anas. 

Os movimentos diplomáticos e 

consulares foram adiados para o 

fim do mez. 

I I 4 I I I 4 , 1 » 

Antonio Conselheiro 

Antes da partida de Moreira Ce-

sar para Canudos, seguiram 300.000 

cartuchos. 

Moreira Cesar chegou hontem a 

Monte-Santo. seguindo hoje para 

CanudoB. 

0 combate se rcallsará entre os 

dias Vt ou 26. 

0 2 (1bata lhão de infantaria fi-

cará em (ieremoabo, distante vinte 

lrguas do reducto de Conselheiro e 

de suas forças. 

A R i i C / i J U ' , 1 ' J 

« M e e t i n g » 

Hentern á noite realÍBOu-se nesta 

capital um mectintj de solidarieda-

de contra os l inchamentos de Ara 

raquara. 

Foram pronunciados discursos fa 

voraveis a S. Paulo. 

Foi nomeada uma commissSo para 

angariar donativos para a familia 

das victimas. 

m o , a » 

A q u e s t ã o d i p l o m a t i c a 
c o m a F r a n ç a 

Sabe-se que o ministro da* Rela-

ções Exteriores desistiu por parte 

do Brasil do toda e qualquer recla-

mação contra a França por motivo 

do desembarque do Bengali em 

1895, quando os fraaceiei incen-

diaram a povoação brasileira do 

Amapá. 

0 sr. Prudente de Moraes m o a 

trou-se sempre intratavel neste 

ponto, porque considerava a honra 

do Brasil muito oITendida pelo acto 

das forças francezas. Durante a sua 

presidência, n&o quiz o Brasil tratar 

da quest&o de limites ssm que pri-

meiro lhe fosse dada a satisfaçAo i 

que tinliidlrelto. Graças ás energleas 

reclamações do sr. Carlos de Carva-

lho, o ministro franesz mr. Plchon ti-

nha concordado em tratar da questão 

da reparação devida ao Brasil, 

sr. Dyonlilo Cerqueira, porém, 

abandonou a nossa reclamaç&o pe 

lo ultraje feito ao Brasil pelo Ben 

gali e, cedendo uos pedidos, de Mr 

Plchon, desistiu da satUfaafçlo que 

nos era devida e vai tratar só da 

questão dos limites. 

Londres 8 17/3Í 
Paris 1 .U7 
Hamburgo 1.380 
Now-Yoi» — 
I la 1 Li _ 
Fortuna! 480 
Soberanos — 

Ritromos : 
Contra banqueiros, 8 l / i o 8 0/IG. 
Contra a Casa Matrl l , 8 1/2 e 8 0' lt i . 
Papel particular, 8 Ö/8 o 8 1/2. 

J o & o B r l e o o l a J k G . 

Londres 8 t/2 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Hespanha 
Beyrouth «Turqula) 
Montetldéo 
Bueoos-Alles 

8 I I ß l 
1 . U 4 
1. I l l 
5 92-2 
1.0D7 100 
2WIOO 

8 3/8 
1.113 
l . M 
1.085 
480 
070 

8 5 II) 
0.200 
5.7lH) 

MSBOAOO DR CAMBIO 

R I O , 1 » 
O cambio manteve-se firme, com 

diversas taxas, fechando com as se-
guintes : 

Bancário, 8 1(2 e 8 9[16. 
Particular, 8 9|t0 e 8 i9|32, fechan-

do estavol. 

S A N T O S , I O 
Banearlo, 8 11132. 
Particular, 8 5i8. 
Mercado, calmo. 

BOLSA 
Inspector do me l , ümi l lo Picard. 
Transacções effeotuaiias hontem: 
8 apólices do listado, a 950J. 
K idem, idem, » WH)». 
2 idem, idem, a 950S. 
2 actues da (,. PaulisUl, int., a 252$. 
2 acções da C. Paulista, com 30*/.., • 94J. 

100 acções da C. Mogjana , Int., a 205«. 

5 idem. idem, a 200$ 
30 letras hyp. do B. Credito Beal. a G6$. 
14 letras da C. do Drogas de 8. Pauio, a 30$. 

O O T A Ç Õ B S 

t C Ç Í R S 

BARCOS Vend. Comp. 

»2r, 
200 
11,'. 

140 — 
30 — 

110 — 
25 
23 

110 80 
115 

Commercio e Industria.. 
I. Paulo 
Credito Real o/hjp 
Idem. Idem com 20 */... 
Carteira commercial 
D o i í o d c S . Pauio, 1. 'ser. 
Idem, térlo 
Lavradores 
Conitructor e Agrlcolt.. 
Borcaotll de Santos 
Banco Unlio de 8. Carlo* 

Inleg 
SIDCO Unlfio de S. Carlof 

eom MV , 
Binco d» Blbolrlu Preto 
Melhoramentos do Jahú, 

integ 
Industriai Amparensa 
Btneo de Piracicaba 
•atoo de S. Carlos 
Banco de Araraquara . . . . 
Bauco de Santos 

a i > o i . i c c a 
Beraes, S •/ 850 DOO 

fleraes de 4 */. ouro.. — 920 
'jeraes, empréstimo d o 

IbüK (ouroj 
«atado 

B E ^ E S T U a i i H 

Holhoranienlos 
Vlaçio Paulista 
Aguas de Taubaté 
Sorocibana 
Bragantina 
Perro Carril Santo Amuro 

L I K T I L A S H V P O T H E C A R I T S 

B. Credito Rejl 67 b5 
Banco Dnllo 1ÍG 03 
Intendenria 
Intendencla, cautela 
tnlendencia de Taubjte.. 

A C Ç S E S D E V O M P Á S H U S 

Paulista 
Com M-/ 
Com direito a lot 
Mogjana 
Idem com 40 */, 
Mecbanlca Importadora.. 
fabril Paulistana 
Drogas Est. de S. Paulo 
Lupton 
Maoliard j 
AnLarctlca 
Vlaçio Paallite 
Ferro-Carril 
Agua e I.ui 
Telephonlca 
Mero. e Industrial 
Argot Paulista 
Iiiutrlal 
Melhoramentos 
Gaz de 81o Paul* 
Stap«k*tr. 
Bragantina 
Sas de Canplna 
Progredior 
ronalelda 
Dpton 
Dalle do Commercio.... 
Commercial Paulista.... 
D s a m t 
Balnearia de S. Amar*... 
IUI* PtulllU 
Paraná Industrial 
T*ge«arU * Mo,«!» Santa 

Ferro Carril Santo Amar* 
Lai Kleetrloa >. Carlo* d* 

Plahfti 
S*roeabana, 1* série, ** 

portador 
tn(. Central Lirena, Int., 

V O T I O I A S M A R Í T I M A S 

v&voais ssm m s na mw 
S0 Portos do Norte, Peraaabaro . 
21 Soutbautplon e esc , Daasulae. 
Il New-York e esc., Hutroa. 
21 Liverpool e esc , Biela, 
il Porlos do Norte, llancosa. 
2t llio da Prata, Provenen. 
23 Hio da Prata, SSagdalena. 

UN IU ÊL u m M aio 
10 Hamburgo o *se„ Patacoala, 
10 Porlos do Sul, llapaey. 
10 Génova e Rapdles, Maraahão. 
10 Mow-Votk, Bahia o Peru. Wardawartk 
21 Caravcllas e OK . , MU<IAY. 

21 Babla e Pernambuco, leapoan. 
22 Moawvideo * eae., s n l m u . 
22 Hio da Prata, Uanubr. 
23 ISarscllia e ese , P r a v e n e e . 
S4 Soutbauipton e esc. , M a a « a l n a a 

u m a u r i u D M • • s i r r * * 

30 Hio da Prata, S f l e a l e a n P r l n r r . 

« I Mew-Vork, l n p e r l * l P r l n e r 

10 Geoovu e esc , M a l l e a U r u * . x o . 
10 Hamburgo, *"orto-»li-»rr 
11 Bio da PraU. r r o v e n r e . 
24 New-Yorli, Salerno. 
24 Livertio*l, Ulrla. 
Dl llauiliurgo, Habla. 
2 8 Génova, «aalilullá. 
Hl Liverpool, raaamrtb. 
«0 Marselha, Aquilatar. 

V i m a s a » a i l ns s imr** 

200 »n 
100 «5 

210 80S 
73 70 
— les 
20 — _ » 
— 70 

30 
— 10 

ã> 
40 

40 30 
B 

— — 

m 
» 

£ 
110 

6 
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PALCOS E SÃLÔffS 

Co u fórruo u u u u d ciá m ou, J 
ao hontem do UOVHO public«! 
sentando, com aucceaao, a 
a «vmpalliica troupe Sun// 
muiloH bona eapoctaculoa 
durante al^um tempo* 

SO Buenos-Airrs, M a t t e o I 
20 Ilauibu 
21 lUvre , 
20 Hamburgo, I 

i a rave l lM . 

Dr . T h o m a s d o A q u i l i o , medico partei-
ro c especialista das molostias dos orffam, 

genitaes. - Por processo oxclusivaincntc seus 
garante a cura dar inelritos inllammações do 
utero), das ulcerações d é collo do utero, das 
leucorrhòas (flôres brancas'. Hesidencia, rua 
de Santo Antonio, 44. Consultorlo, rua do Com-
mercio, 15. 

Dr . H e n r i q u e flanorbronn.—Medico e 
operador, tfspecialidade : pa tos e molés-

tias de crianças.—Hesidencia : rua Conselhei-
ro Noblas. 47; consuitorio: rua José lionifacio, 
22, de 1 ás 3 horas da tarde. 

DH v o H n d,< stia excursfio pela listrada do 
Ferro Central do Brasil, aoha-so do novo 

íi dispotiylo do seus clientes e amigos o dr. 
Carlos .Niemcycr, medico operador 0 pnftelro, 
ospecialista em moléstias de senhoras. Cotisul-
torio e resldcncia, rua do Marechal Deodoro, 
" 3, sobrado. Consultas do 1 /is 3. 

CARTEIRA 
.D 'O ( O a a i K I I * BBC M l 

. W e d l n i i 

Dr- I arlur JVaaa KspeclaíisU das Vio" 
lestlas dos olaos, ooui 14 annot d* prall" 

et; es-prolessor de clinica nublaünologleai 
nor eoiicurao, na Universidade de Inasbruek o 
na Paouldad* *'e ««Udo. Sa «lo *m bnelro 1 

Dr . H o n l l h a d « T o l e d o - C h e f e de clini-
ca do Hospital da Misericórdia. Ex-aluin-

no do» hospitaes de Bruxellas. Consultas à rua 
15 de Novembro, 28» das 2 1/2 as 4 h . Hesi-
dencia, rua Duijuo de Callfla, 12. 

Dr . e t cN i de r l o w t a n l o r , ox substituto da 
polyclinlca central n chefo de serviço do 

primeiro sanatorio em VIENNA, operador, es* 
pecialista de moléstias de senhoras. Dá con-
sultas á rua Jaguaribc, n. 44—Villa Buarque— 
do 1 án 3 horas. 

Cl l a l c a i n e i t i c o - c i n i r K i c a d o d r . • » aw 

nob -Especialista e coin longa pratica de 
moléstias dc coração, puluiões, estomago o de 
senhoras. Consultorio e reaidcncia, ladeira do 

Jo&o, 10. Consultas das lü á 1 da tarde. 

Od r . C ! í v r> : r a l l o t e l h o .—Consu i i ã s e 
operações do 1 hora ás 3. Ladeira do S. 

JoSo, 17 A. 

Me d i c o o p e r a d o r o p a r t e i r o - D r . Al-
fredo Zuquim. Rua do Cazometro, n. 122. 

Consultas o chamados a qualquer hora. 

Od r . A . d o C a m p o * M a l l o n — Medico 
operador epa i te i ro pela Faculdade do Me-

dicina do Paris o com longa pratica, tom sân 
consultorio á rua Direita, 2, do 1 ha 3. 
Hesidencia, ua r. Visconde do Rio Branco,42 

Od r . O a l v A o B u o n o — m e d i c o o opera-
dor com longa pratica no tratamento daa 

febres reinantes neste Estado e na capital. 
Acceita chamados para o Interior. - Hesidencia: 
rua dos Andradis, 00; consultorio: rua Direi-
ta, 40, dc 1 ás 4 horas da tardo. 

Dr . « ; . P h l l a d e l p h o — Medico. De volta 
do Hio, continúa no cxorcicio de sua pro-

fissão e especialmente no tratamento de molés-
tias das crianças. 

Hesidencia c consultorio, na ladeira do Por-
o Gorai, 23, sobrado. Consultas, das 12 ás S 
toras. 

Dr . M a t K i l a a Y a l l a d & o : residencia, rua 
Barão do Itapetininga, 71 ; consultorio,rua 

de S. Bento, 5, de 1 ás 3. T e l e p h o n e d . 

ORes i denc i a , rua Florêncio do Abreu, 118 — 
Consultorio, rua José Bonifacio, 3-A, de 1 ás 
3 boras—Telephone, 211. 

Dr . C . H o m e m d o Mollo—Medico—Es-
pecialidades : molostias mentaes e nervo-

sas—Rcsidencia, rua da Victoria, 31; escripto-
rio, rua José Bonifacio, 3-A, do 1 as 3 horas 

Od r . L . d o S o u z a C a a t r o — Medico es-
pecialista em moléstias de ouvidos, narix 

e garganta. Cuia a ozena. Consultorio, rua 
áo Palacio, I . Consultas de 1 às 3. 

Me d i c o h o m œ o p a t h a — Dr. Mamede 
Monteiro da Rocha—Diplomado pola Fa-

culdade da Medicina da Bahia.—Especialida-
de—Moléstias do crianças. Consultas, das 7 ás 
8 horaa da manha, om.sua rcsidencia, e das 
I? ás 3 da tarde, em sou consultorio. Chama-
dos a qualquer hora. 

Consultorio, na Pharmacia I lomœopathica, 
rua do Rosario, n . 3-A. Residencla, à rua 

dos Estudantes, n. 8. 

Dr . J o f l u l n o d o A I m e l d a « K u s o a l o 

L e u u e l , advogidos— S. Paulo, rua 1& de 
Norembro .n . 4. 

Advaeae la—0~~ir . J a c o b U l r a o d a e o 
solicitador J . l ' l e d u d e lern o acu esirl-

Storlo iio largo da Sö, n. I , sobrado, onde po-
em ser nrocurados das 10 Asa horas da larde. 

Residencia, rua do Santa Ephigenla, 08 : 

O" d r . A l b o r t o P o n i o a d o l n.m o seu eoj 
criptorio na rua de 8. Pento, 59, comRos 

drs. I l i ' a a l l l o dorn K a n t o n o l l o U t o Ma-
r a l « n i b o l r o . 

O- l l r . " A a t e r o " P e n a o a — Ä d v o g a d o - H u a 
18 do Novembro, 19. _ _ 

Dra.oS Jo Baptista de Oliveira Penteado e 
Lulx Frederico Rangol de Freitas—Largo 

doTbesouro, 8, osqulna~da rua 15 de Hovem-
kr» 

O m d r » . B r a n i l l « M a o b a d o « A l e a a -
t a r a M a c b a u o . advogados—Residencla, 

k rua Aurora, n . 10. Escriptorio, à rua Di-
reita, n . 15, Bauco de Credito Real do Slo 
Pauio . 

Oo a t o d o f». P a u l o o U S ü l d o S J l n a » 

—O dr. Estevam Lefío Bourroul, advoga-
do, ex-tabelliSo da capital, acceita causas no 
Oesto deS . Paulo o Sul de Mines. Dá consul-
tas e defende no Jury. -Residencla, na cidade 
de M o c ò c n , província do 8. Paulo. 

DR M . O l i v e i r a K a c ò r o l o M e a d o a ç a 

l-Ilho-Kscriptoi.ii. 
13 do Novembro, 4. 

_ i . n i » . A . O . C iM lv áo o 

_ j o « e P e r e i r a d o ^ e e l r o x tem esen-

torio á rua Direita, onde sHo encontrados 

1 ás S horas da tarde 

O m a d v o c a t i o n 
* -

A r e l i i t e c t o s 

Gu i l h e r m e l f . r u « A F i ' h o — Archltec-
tos c construc|orcs — Tôm seu escriptorio 

na Prafa do Commercio, sala n . 6 . 

j jolbj*dtíH 2 irto.« 

Gn i m b a A C . — Armazém do molhados por 
atacado. Impor»'iç5o directa de vlnbos c 

generos italianos. Aguardente, álcool o assu-
ear. Rua do Commçrcio, n . 40. 

En g l l a h Sôo ra- Impor to r s and dshalers of 

onglisb. grocerlos. 

Generos alimentícios inglc is i de primeira 
qualldado. 

B a g g o t . 2 3 , rua do Duquo do Caxias 

D r o g a r l i n 

AM o u x a S i l v e i r a A CaœE».—Raa de 

•Commerc io , 6. Mo n r i o r & í l . , droguintas importadores— 
7, rua do Commercio, 7—Caixa dô correio. 

42—Endereço teiog : MOUHIBR. 

H o t e l « 

Gr a v d e RU 

VUU, 55-A. HOLEL fit. Jonfi.—RUA LIBKRO BADARO , lt. 1 

(antiga 8. José). Esto estabelecimento, que 
se acha no vasto prédio quo fax esquina na 
rua Libero Badaró com a antiga do Ouvidor, 
com todas as accomodações precisas o sob a 
gerencia do proprietário, que reside com sua 
familia no estabelecimento, garante bom tra-
tamento. Apenas serio acccitas famílias o pes-
soas do reconhecida seriedade. Recebem-se 
pensionistas desta capital, pagamento adeanta-
dosem exccpçío do pessoas. Os srs. passagei-
ros? pagarão todas as segundas-feiras suas oon 
tas da semana finda. 

A l f a n d e g a 

Ml i O p e a d a M l l v a encarrega-se de'des-
• pachos nas alfandegas do Santos e 81o 

Paulo. Rua da Bôa-Vísta. 11-A,8. Pau l o ; Pra-
ça da Republica, 18, • Santos.—Telegrammas 
«Av i l a* 

P h o t o g r a p h i a s 

Ph o t o g r a p h i a a r t l a t t e a de O . R . Q u a a a 

A C . , rua de 8 . Bento, 30-8. Paulo. 

I j e l l o e l r o N 

O l e i l o e i r o Hf o r e l r a C a m p a s é sempr« 

encontrado om seu escriptorio, na rua Ma-rechal Deodoro, B-A. 

S e r r a r i a * 

A m e r i c a n a - P r e m i a d a na Bx* 
_ poslçlo de Chicago, com carpintaria, mar-

cenaria e deposito de madeiras. Rua Duquo de 

V a c c a « l e i t e i r a * 

To a r e s e n o v i l h o « d e r a f a . vendem-se 
na «1.0110118 (Quinta Reis», à rua do tiI§ po-

Iromo, n. U. 

A V U I M O * 

Ma n t e i g a fresca de Min.*«, a mala pura 
do meroldo. Laraoj inha especial, marca 

«Jacaré*. Ponche Americano (novidado). Úni-
cos depositários em 8. Paulo: Moreta Sohn 4i 
C , rua do Commerôio, 39-A. 

a n a t o r l o e m a I L n o i p p - l i u h n e 
- c o m exrelleates resultados. BanMo* quen-

tes, baulios do vapor. Hua Brigadeiro ToblãSj 

r r i n h a * bons, conservas, viveres a varejo 
M e por atiçado, procedenciai seguras; pre-

p s vantajosos. Moretx 8ohn & C. Itua da 
Commercio, Ifl-A—8. Paulo. 

SECÇÃO L IVRE 
S o c i e d a d e l l u n i n n l t a r l . i d o u 

K n i p r e ^ n d o H n u f o m m e r c l o d e 

I * I I ti l o 

ASSÍMBl.ÉÀ (iEHAl. EXTRAORDINARIA 

lio ordem do sr. presidente, con-
rido os srs. «ocios a reunirem-se 
em ossembléa geral extraordinária 
do dia 2 i do corrente, á I hora da 
tarde, no salão do Grémio dos Guer-
da Livros, A rua IH do Novembro, 
n. IG-A, gentilmente codidos pela 
aua d igna Directoria para esse l!m. 

Teço o comparecimento do todos 
os srs. soeios, visto ter Bido esla 
assembléa solicitada, do accordo 
cora os estatutos que nos regem, 
por numero logal de associados, 
para, segundo o respectivo reque-
rimento, tratar-se do uegocios do 
interesses sor.iaes. 

S. Paulo, 20 do fevereiro do 1807. 

JOAQUIM DO NASCIMEMTO 

4—1 I o secretario 

D u a s cu r a s de coi|iielnrIie 

C051 O PEITORAL DE 0 A B M B Á , DE S017.A 

SOARES 

Fu abaixo-assignado, major hü ' 
norario do Kxerclto, morador A rua 
Visconde do S. Vicente, J. no Rio 
do Janeiro, declaro quo, tendo sido 
acomniettidas de coqueluche minhas 
(ilhas l.aura o Isaura, e, depois de 
dou» mezes de inúti l tratamento 
com diversos remedlos, tive a ven-
tura de vftl as completamente re-
stabelecidas com o uso de fi frascos 
do Peitorol <le Cambai A, de Souza 
•Soares.—Josií PEREIRA CARKEIRO, (Fir-
ma reconhecida). 

I X n m a g o , lutenllnn.« c flpado 

lie Incessante o dese-sperado sof-
frer. có consegui me curar tomamlo 
as «pílulas anti-dyspepticas>, do dr. 
I leinzclmann, as quaes rccomuien-
do com a sinc«ridadu e reonher.i-
mento da verdadeira cflicacia na 
experiencia própria.—EXRIGO TELE-

SIO. (Pirma reconhecida^. 

Rendido por dnenca 
nos, estomago e ligado, doclaro que 

.aica" 

g r r r u r l a 

cnnirla e dpposf 
C l i l i i , 16-Kd. 8 . KDCIO. 

Om u n i u - O dr . Tlieoilomlro Telles, com 
IODKI pratica no trataiuenlo das moléstias 

dos olhos, é encontrado no seu consultorio á 
ladeira de S. JoSo, 16, todos os dias, das As 
3. Dà consultas eui sua residvncia, à rua Du-
que de Caxias, n. S, das ti áa l t . 

M 
O L K S M A DK MEltlIOBAH-Ur. 
Birilo utlvclr«—Medico. Consultorio, 

rua Jose Bonifacio, 37, d e ! as 3 da tarde 
aidencia.rua General Jardim, 39 

tas, rasulns, estol.-is, imagens, Inmpedos, *es-
tlmeotaa para an-o*. Artlgoa para boriladoaem 
I I , aedo o ouro. Artigos para floristas, corda* 
para finados. Ksecuta-se qualfiuer obra aoh 
encommenda.—Rodovalho Jun ior e C.—Tele-
phone n. 3AÜ. Cal ia do correio n . 215—Travessa 
dl iBé, Dl. B e 7, e rua do Quartel, D. 1, 

OHdra. Arnaldo Tletra d« Carvnlho 
fI l .ul i Pereira Barrett«— Rua de HBo 

Bento, 2:t, consultas de 1 as 2 da tardo. Resi-
dências : dr. A. Vieira, rua Ypiraofta, 8, o dr. 
L. I*. fiarretto, alameda,tio Trlumpiio, 10. 

Ca f é !i'ova I n d í n 

Pu r o r s i p r e l a l —Torrido por pessAa habi-
litada o moido à vista do comprador. Rua 

S. J0A0, n. M-A Loja Nova Índia. 

Od r . M r l r a attende a chamados A rua 
Brlaadciro Tobias, 81, onde da consultas, 

ate £3 10 horas da mauh l . Kapocialídado em 
moléstias de crianças. 

Eiprelallala llnllann—Itr.F. G.Marchi, 
rem lonira pratica em Paria, como assis-

tente do professor itoualt , para moléstias de 
frsraanta. naríi o ouvido, venéreas e vias uri-
narias. Residencla r .onsi i l tono, ladeira do M. 
JcSo, 3, das 11 i s 4 da tarde. 

dr, Arthur 
. especialista e:n mo-

léstias do criancas, tem sua residencia o con-
sultorio i rua do Commercio. 42, aohrado, on-
de d l consultas das lzfcs 2 da tarde. Allende 
a chamados a qualquer bora. 

Maleatlaa de erlacça.—O 
Candido de Almeida, 

Od r * ; a r l o » d e V o s c o . n e l l a . -
sultorlo : rua de S. Bento, n. 42, 

1.0D-
de S. Bento, d. 42, con-

uli.a» de 1 às 3. Hesidencia, rua do Cunso 
helro Mehlas, n. B9. 

InNlt tuto M e d i c o t ' i m r g l e o 
Rua 15 de Novembro, 32- S. Paulo 

HlolCMllaB nervosas e daa erlançna 
ON. KST8LI.ITA TAPAIÓS- Com pratica do 

Hospital des Enfants malades; em Paris, ex-
medico interno da Casa de Saúde do Dr. Riras, 
no Bio de Janeiro. Consultas, das 12 As 2 da 
Urdo. Residencia rua Bento Freitas, 16. 

Molealiaa doa olhoa 
DR. GUILHEMIIT ALVAKO - Oculista, ex-chefe 

de clinica de moleatlaa dos olhos do dr. Wec-
lier om Paris, oculista da Misericórdia de Julx 
d t Fòra. Consultai : do 1 ás 4 da tarde. Resl-

•oria, rua do Quartel, 7. 
IHoleallaa daa s In* urlnarlaa 

Dr.. MAiicoLno FRAGOZO—Com pratica dos 
hospitaes europeus. Cirurgilo adjunto da Mi-
sericórdia do Rio. Operações, cura dos eatrei-
tamentos de urethra pelos processos Mallez-
Tripler e Fragozo, moléstias do utero-trata-
mento do Aposloli-, panos, tiiiihalsamamcn-
tos. Electricidade. Consultas del As I. Reside 
no Instituto 

C l i n i c a C l r u r c l e a 
D a . O L I V E I R A F A U S T O — Medico-clriirnilo e 

parteiro, ei-stsRiarlo da clinica de partos tia 
C li a ri le o do moloalias de sentions do dr. Au-
rard. em Paris, com frequeni-ii da Clinica Ci-
rúrgica do professor Dilcroth, de Vienna ; pra-
tica operaçõea de pequena o,alta cirurgia. Con-
sultas, das 12 As j da larde. Residencla, rua 
doa Gusmòei, 10-C. 

Mo l e a t l a a d o a a l l s M — D r . Nestor de 
Carvalho, l u a da B4i-VlaU, a . «9, de 1 

I l I boraa. 

Dr. •et teaeaart Kadrlsnea: residen 
oil, largo dl Liberdade, 37 ; consultorio 
It do Novembro, 25, ao aeio-dla. Talepha rua 

e 601 

Moleatlaa de arihoraa — l)r. ' aa Cl-
sas, formado pela Universidade do Ber-

lim, ex-ttedlco da Real Clinica de Moléstias 
de Mulheres e Partos, da mesma Lnlversida-
do do celebre professor Schroeder, acha-se no-
vamente I disposiçle de seus imigos e elien-
tes. Provisoriamente dá consultas de I ás 3 
horas, ni travessa do Paredlo, n. 22 A, onde 
reside, 

Odr. nrlaaay—Especialista em maleslia 
de senboii, «las urinarias e cirurgia geral 

temporariamente em viagem de estudoa á Eu-
ropa, estará de volta, no Rio de Janeiro, no 
mel de maio proilmo futuro. 

Odr. Tiberi* de Almeida — Mslestiaa 
venereu < du viu urinaria*—Consulta, 

rua dl I . Bento, n. 18, du I I As |. 

P o s t o med i co 
RuaFlorenelo do Abreu, n. SA—Telephone 430 

llr. Tbeodarrlo Waaelnesala-moles-
tlaa aervosas do «alomag- o intestinos; hipno-
tismo. De 7 u 10. 

l lr . Ilora de flfasalb&ea—partoa. nio-
lestlsa de lenhoru e crianças. De 10 I 1 bora 
da tordo. 

Dr. Katevea de Aaala—sjphllls, molés-
tias da pelle e vias urinarias. De 1 la 3. 

Operações, maaaagem, electricidade e exames 
com a lua d»- Honlgen. hydrotherapii me-
dica pelo ayaleaaa kai-lpp Duebu e banhos 
E vapor. 

Kncontra-se medico a qualquer hora da 
dia ouda aal le. 

Revue Medleo-Olilrurulralr du Bre 
ali—B' ANNO—Todoi os meies um folheto 

de 40 piglnai. Movimento solentlfloo do 
Brail l o reportai-lo universal do ex 
tranKSlro. Asslgnatura, para anno, 12$, 

5os idiantado ao dr. Joblm, 12, Quitanda—, 
e Janeiro. 

I l o m i r o p a l h l a 

Uma dutii do vidros sortidos. Untura, 109; 
10 diizlss do vidros sortidos, 95000 ; HO 

duxlaa de vidros sortidos, 11 HtOOO.—IMiariuaela 
Hoinmopatblea. Raa do lleaarlo, 3-A. 

A d t r o f f a 4 o a 

OADVOUAIIO llr. II. faKlIlHo de 
Andrade tein o seu pscriplorio na rua 

do Commercio, u. 37, ondo pode acr procurado 
das II ás 4 boras da tarde. 

Hesidencia : Alameda Ribeiro dl Bllva, n. 5. 

C a « « » de p a r amen t o « 

Cnwa de 
herdados. 

p a r a m e n t o « . — Artigos para 
Var iado sortimento dc banque-

Airc le l a r l as 

Ca n a A b r r n — Alfaiataria. Roupas bran-
cas—7. rua'15 de Novembro, 7. 

Canas d c M o d o s 

L i a H ü l s e n . — f l u a Direita, 11. 

He lo j o a r í a , J o b « e Op t l e « 

Lu l a R a t a b e r g - Rua 15 de Novembro, 
n . I I . 

I^elter ia 1 'ere l ra 

Co v i n P e r e i r a Ä I l e r m a s i U v — Lelle, 
quelioa, manteiga frese« e bebidaa fluas, 

l i , rua doRoisrlo, 14, 

t 'nses de • ' ' iai ios 

Planos Ronlacb—Afamado fabricante da 
Alieroanba, tom lempre grande sortimento 

lestes magníficos pianos,que se rccomuiendem 
peta solidei o sonoridade.--I. Bevilacqua e C., 
Ruajde S. Bento, n . 14-A.c 

Predrrleu Joaeblm.-Rua de 5. Jslt 

n. 45. Salões elegantes para eonccrtoi e 
estas partlcularea. 

I.CWJ—linicl decosltarla doa afama 
planoa RKCHSÏB1N. ROI88KI.OT, 

SCn iKDMAYKR 

n a s i 
\JIm 
RXCKLBÍOR, FKBZINA. 
BPRONCK etc. 

13, rua 15 de Rovembri. 
Boa Vista 31-A. 

Filial 1 rui dl 

H o t e l s no R i o de J a n e i r o 

Graade Hatel Metropole — 181, rui 
dai Larangelrai, lftl.-.Complotae luiuoaa-

mente restaurado este botei 6 o primeiro d« 
Rio pele sua sitnlflo, eommodos e oondlfõei 
ijglonlcu. 

P a p e l a r i a s • T y p o g r a p h l a a 

Ct aplodola Siqueira Jk Camp. — Rai 
Cl Direito, ÍO-A. 

l i l v ra r l a s 
Livraria rlaaalra de Alves A Comp. 

Rua lionçalvea Dias, 40, Rio de Janeiro.— 
Rua da Ifuitonda, 9, 8. Paulo. 

Eioja* d « F e r r a g e n s 

E K i M A l i n T H F . I I , J k C.—Ferragens 
encanimentoi e apparelboa pire agua, 

|ai, exgottos e eloetrieldado. 
Rua Libero Badarò, n. 44. 

Caaaa b a sea r i a s 

J0Ä0 Brleeola Jk C.. Importadores e cam-
blstoa. Kscrlpterlo e casa de cambio, rua 

15 de Novembro, n. 30. Deposito, largo da Can-
lordll (Brail—B. Paulo. 

IWova I n d i a 

Laja de s r m e i t u , rhá. 
Reabriu-se à rua de 8. Joio, Rodrigo Neves. 

e l r i ete.— 
U-A-

dos intenti-
eitomãe 

me curei radicalmente tomando aa 
pílulas anti-dyapepticas do dr. Hein-
zelmann.—A. BALUISSINI. (Firma ro 
conhecido). 

SolTrendo de Incosnanto tosse e 
vendo em risco de perigo minha 
saúde, declaro que me curei radi-
calmente u iando as pílulas expecto-
rantes do dr. Ileinzelmann. - EUZK-

BIA DK FACIS. (Firma leconheçida). 
Depositários : Lelire, Irm&o & 

Mello. 

Em conversaçüo com uma amiga, 
a quem muito aprecio, disic-ltio 
que desde algum tempo sentia en-
fraquecimento nas pernas, pros-
tração no corpo o fastio, sem en-
tretanto me achar doenlo. A isso 
respondeu me: «Minha amiga, quem 
salie se é anemia. tl's pallida o 6 
possível que tudo isso provenha da 
falta do sangue. Faço-te esta ad-
vertência, porque, ha seis mezes 
passados, encontrava me em idênti-
cas condições e aconselharam-mo 
as .Pílulas ferruginosas», do dr. 
lleinz:loiann, as quaes duram me o 
resultado quo vês.» E ao flxal a. co-
mecei a certilicar-me da côr rosada 
da 8miga, assim como o brilho dos 
seus olhos e do seu bom humor. 

lie tudo isso, confesso ter lido 
inveja, e, ao sahir dalli, entrei na 
primeira pharmacia o comprei um 
vidro das referidas s Pílulas ferrugi-
nosa!». do dr. I lf inzelmann. 

Desde então tenho sempre á mesa 
um vidrinho contendo o preparado 
efticaz, até para recobrar a mocida-
de, pois, francamente, até mais jo 
ven me sinto. 

AVXA MAIITIM 

Firma reconhecida. 
Depositários : Lebre, Irmão (t 

Mello. 

Co l l eg l o F ranr r7 , 

O thalxo asiignado desejando fa-
zer bem publico o seu reconheci-
mento pura com o corpo docente 
do C.ollegio Francez, aproveita es-
te meio para declarar que no pou-
co tempo que suas Ulhai, frequen-
tara este collegio os resultados obti-
dos pelo syslema de ensino alll 
adoptado, foram tão brilhantes que 
sahiram todas as alumnas approva-
das no exame de porluguez e entre 
ellas a minha filha Alatbidia, de 10 
annos, approvada com dlstincfâo. 

A' exma. sra. d . Maria Hosaril 
Machado, direciora do collegio, 
bera como ao distinctissimo profes-
sor o ir . Ilazlllo Magalhães, aqui 
endereço os meus agradecimentos o 
slncaro reconhecimento. 

1'ecommendo, pois, a todos as 
famílias o Collegio Francez, sito ti 
rua llento Freitas. 

São Paulo, I» de Fevereiro 181(7. 
MAMANNII PAI.UECO K IRNAMI E S 

CANCROCIDA MOURA. Cura feri-
das, cancros venéreos, ulce-

ras etc. 

Listerias 
alla Aaluaes de Abreu, rui Direito, 
o. 20. Caiu do correio 17. 

P a p e i s P i n t a d o s e V id ros 

Teixeira, «Ura Jk Oomp.-Casa da l i 
posa —Rua Direita, IB. 

C o r r e t o r off icial 

Enlevam Estrella, escriptorio no pavi-
mento terreo di Praça do Couiinercloi re-

Idencli, alameda do Trlutnpho, n. 7. Caixa da 
orrelo n. 181; telephones M o 349. 

U r a l i s tas 

M PITTA—CIrurgllo dentist!. Largo do 
sThesouro, n. n. ilperayAes seguras" 

AV I B O - S elrasrclka do nllala-E.Msl 

1st, participa aos seus amigos e eliintes 
uuo muilou o seu gabinete para a Bua Oulnie 
de Novembro, n. 01. Dr. Mansoa.-Oentlsta norto-amoiTciSa 

medico e operador. Bua de Rosario, 16. 

a d• asadas-Lsli Gomaga de O. Cosia i 
A Ã . I . Teixeira Machado. Sasoe do 8. Piu 

Oneatlata Italo-Aaserleana - llnllo 

dentaria Dr. JoM Heitor D Bmirglil e C 
ladeira de B. Joio, u. í. Kxtracete de dentes 
sem dar corn a appllcaclo de um sovo prepa 
ride. Obturatto e eolforaçlo de dentei eele 
»•tema mais moderno ato bole eonber'de 
vroços medleoa, trabalho garantido; du B l i 
dl Urde. 

N. B. Todos oa trabalhes «ue nie Ikarem aa 
peeis de freguei este ale si pagará 

M riTTA-UriirjIlodeotlato. Jjirse de 
aThooouro. a. S. Operiyoi s seguras. 

ajik.-

dos 

O 

w 

Soc iedade de Uenet tceao la 
A l f a i a tes e m fi . P a u l o 

A<;SA!itci*K.vro 

Com a mais viva satisfação ve-
nho por este meio patentear ao il-
lustre e disticto medico o exm. ir . 
d r . Arthur Candido de Almeida, os 
meus elevados agradecimentos pe-
la extrema dedicação como tratou 
os gravíssimos incommodos que me 
apoquentaram alguns mezes, con-
seguindo em curto espaço de tem-
po readquirir minha completa 
saúde. 

Além do raou eterno agradeci-
mento, queira o diitincto facultativo 
acceitar a mioha homenagem de 
admlrsç&o aos seus notáveis conhe-
cimentos valiosos e seientilleos. 

Louvo também a digna direcção 
da «Sociedade de lleneficencia dos 
Alfaiates em S. Paulo» pel t eicolba 
acertada que fez, de t to valioso e 
Illustrado facultativo, pedindo votoB 
pela sua conservaç&o; engrandecen-
do esta til o útil instituição. 

s. Paulo, 15 de fevereiro de IHÍ7. 
3 — 1 AKSKLMO (.A LA ret K 

r j Y C U S U S -Paia restaurar o ei-
^ g o t U m e n t o muscular e evitar o 

indispensav«! usar habll-
Agua dt Meia, que t a 

cauçaço 
mente a 

O Ineendlu do I 

l l lm . sr. redact 
dc S Paulo. 

. aúde o etc. 
Permitta-ine. 3 

pequena rectificar 
v . s. se aprouve 
conceituado jornal 
lencias, a qual , t 
altera completam; 
factos ; talvez, po 
qu« lhe foi dada 
tava RO par do ai 

A Verdade sem 
custar, mas só 
sido a m inha div 

Tinha resolvido 
níto obstante con. 
rio sobre as tristeí 
se malfadado dia, 
co, além do fruc 
de muitos annt 
minha familia ; no 
noticiário, devo < 
achando j& na 
•tlolento era o 
tanto eu como 
pedi ao sr. coron 
sente, o favor de 
em um quarto. n< 
dio, onde aindt 
fogo, pois sabia 
se o quarto do 
mulher, existiam 
o dentro do ui 
objectos do valor 
alora de toda a i 

0 mesmo sr. c 
tencioso como c< 
me auctorisou, t 
rado que, n í o ei 
poderia talvez si 
cousa, tornando 
ilha situação. 

Subi, pois, e 
quarto, j l 14 ach 
ros, o i quaes mi 
seirameute, dizei 
lít «r.tivesse estar 
tanto, j á as h b 
proximando. 

A nfto ser ÍSÍ 
a inda muita cou 
a eicada ante a 
beiros, uovamrn 
coronel Telles, 
aeompauhar pel 
miro [e, subindo 
brado, iudiquoi 
da cnmmoda e g 
da n l o inosndia 
coronel, quero ' 
venlencia de sc 
trou satisfeito ct 
ao sr. coronel 
modos, pergun 
que quer tirar 1 

Como eu j4 D 
zido no quarto 
moda, consegui 
ra de minha n 
commoda.« , qui 
abrir as gavetas 
haviam »ido, pi 
ma da commod 
dos estojos de 
de navalhas, in 
abertos e vazios 

Diise então, 
renunciava pioi 
tendo ainda ( 
ditos moveis, n 
jos queimados, 
nas gavetas, e 
tanto, espalhad 
vazias, alguém 
tado e era, ) 
naquelle logar 
que já a lguém 

Dito isto, ret 
rém, o sr. cor< 
<to sr. provará 
dl , pois, aléi 
prova alguma, 
a soflrer talvez 
replicasse. 

Descendo pai 
ante a minh; 
completo preju 
de ter perigad' 
de minha rnull 
num instante, 
duzido á ma 
da padecendo 
ças daquelles < 
perado achar i 
cebi voz de 
coronel Arger 
naquella triste 
a desamparar i 
e filho, em ca 
ridoso (a quer 
fundo aa alma 
mostrou) para 
de fui encerra 
5, depois de ^ 
tado. 

Alli fiquei 
manhã até a< 
que o dr . Cai 
sãmente me a 
expuz (que é 
clarado) e ma 
tlrasie. 

Eis ahi, sr 
os factos com 
severo-llie ; ' 
nhecem saber 
quel, em pou< 
á miséria, ulti 
mulher está K 
tudo ÍB IO não 
e meu filho e 
cididos a trai 
para continua 
tivez e honra 
res da conQai 
nos acolhcu t 
seu seio. 

A * 

Os abaixo 
quo, de comi 
veram amiga 
que gyrava n 

De Cansll 
retirando-se < 
Camillls pag 
capital e luc 
toda e qualq 
ficando o aci 
dos mais soe 

S. Paulo. 1 
l 
I 1 
l 

A * 

Os abaixo 
bllco que. i 
De Camill ls 
dissolvida, o 
uma socledai 
trtal, sob a i 

Be(o 
da qual fazei 
solldarioB oi 
Dodolpho Cri 
ditarios os s 
Carlos de Ca 
com o cont 
mente será 
Commercial 

A nova flt 
responsabilli 
da firma exl 

S. Paolo, I 

(1-3 

Av i s * a 
* 

O sr. Lull 
nocturna. 
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O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

O lucea i l lo do Iknznr do Povo 

Hlm. sr. redactor do Commercio 
de S Paulo. 

• aúde o etc. 
Permitta-me, ar. redactor, uma 

pequena rectificarão A noticia que 
v . ». se aprouve dar hoje era seu 
conceituado jornal,sob o titulo «Vio-
lenciaa, a qual , em alguns pontos, 
altera completamente a verdade dos 
(actos ; talvez, por m i informação 
que lhe foi dada por quem não es-
tava ao par do acontecido. 

A Verdade sempre, Custe o que 
custar, mas só a verdade, tem 
sido a m inha divisa e ha de sel-o. 

Tinha reaolvido guardar silencio, 
nào obstante conselho» em contra-
rio sobre as tristes occorrencias des-
se malfadado dia,em que quasi pér-
co, além do fructo de labor insano 
üe muitos annos, a vida e a de 
minha familia ; mas, & vista do seu 
noticiário, devo dizer-lhe que, me 
achando j á na rua quando mais 
t lolento era o forço, em camisa, 
tanto eu como todo» os da casa, 
pedi ao sr. coronel Telles, alli pre-
sente, o favor de me deixar entrar 
em um quarto, no 1« andar do pro 
dio, onde ainda não attingira o 
fogo, pois sabia que, tendo sido es-
su o quarto do dormir de minha 
mulher, existiam em umacommodd 
o dentro do um guarda-vestidoi 
objectos do valor (jóias e dinheiro), 
alem de toda a nossa roupa. 

0 mesmo sr. coronel, sempre at-
tencioso como costuma ser, a isso 
me auctoriBOU, tendo-lhe eu decla-
rado que, não estando no seguro, 
poderia talvez salvar ainda alguma 
cousa, tornando menos penosa mi-
nha situação. 

Subi, pois, e ao entrar em dito 
quarto, j i lâ achei muitos bombei-
ros, os quaes mo repelliram gros-
seiramente, dlzendo-mo que o que 
IA estivesse estaria seguro ; no em-
tanto, jA as libareda-t iam so ap-
proximando. 

A não ser isso, eu teria salvado 
ainda muita cousa, mas, desceudo 
a ercada ante a repulsa dos bom-
beiros, novamente mo dirigi ao tr. 
coronel Telles, que me mandou 
aeouipauhar pelo sr. coronel Arge-
miro [e, subindo d<i novo para o so-
brado, indiquei a erte sr. o logar 
da cnmmoda e guarda-vestidos, ain-
da não incendiados," mas esse sr. 
coronel, quero crer que por con-
veniência do serviço, n&o SB mos-
trou satisfeito com a minha queixa 
ao sr. coronel Telle», e, com maus 
modos, perguntou me : «O que 
que quer tirar ?» 

Como eu jA me tivesse introdu-
zido no quarto onde esta"* a com-
moda, consegui tirar uma dentadu-
ra de minha mulher de cima da 
commoda. e, quando me dispunha 
abrir as gavetas, vi que esta» já 
haviam «ido, pois no chão e emcl-
ma da commoda estavam espalha-
dos estojo» de relogio», de jolas t 
de navalhas, intactos do fogo, mas 
abertos e vazios. 

Di«se entáo, A vista disso, que 
renunciava procurar mais,pois, n&o 
tendo ainda o fogo chegado aos 
ditos moveis, nem estando os esto-
jo» queimados, que deveriam estar 
nas gavetas, e que eatsvam, entre 
tanto, espalhados, fóra da» caixa» ( 
vazias, alguém jA se havia adean 
tado e era, pois, inúti l , eu estar 
naquelle logar A procura íaqn i l lo 
que jA alguém tirAra. 

Dito isto, retirei-me, ouvindo, po 
rém, o sr. coronel Argemiro dizer 
«o ar. provarA issoi. Nada respon 
dl , pois, além de ser impossível 
prova alguma, vi que me expunha 
a sofTrer talvez offensas physicas se 
rcplicQsso. 

llescendo para a rua drsirperado 
ante a m inha grande desgraça e 
completo prejuízo, pois que, além 
de ter perigado a minha vida e a 
de minha mulher e filho, ficando 
num instante, as»im som culpa, re-
duzido A maior penúria e ain-
da padecendo injustiças o amea-
ças daquelles em quem eu teria e» 
perado achar apoio e soccorro, re-
cebi voz de prisão de ordem do 
coronel Argemiro e fui conduzido 
naquella triste situação e obrigado 
a desamparar não i ò m inha mulher 
e filho, em casa do um vizinho ca 
ridoeo (a quem daqui agradeço do 
fundo aa alma o interesse que me 
mostrou) para a Policia Central,on-
de fui encerrado no calabouço n 
5, depois de vejatoriamenlc revis-
tado. 

Alli fiquei desde Aa 6 horas da 
manbS até ao meio-dia. hora cm 
que o dr . Candido Motta attencio-
»amente me attendeu o quanto lhe 
expuz (que é o que acima ficou de-
clarado) e mandou que eu me re-
tirasse. 

Eis ahi, »r redactor, nú i e críis 
os factos como ellts se deram, as-
severo-lhe ; todos o» que me co 
uhecem sabem que n&o minto ; II 
quei, em poucos minu to i , reduzido 
á miséria, ultrajado o preso : minha 
mulher está gravemente doente, por 
tudo is»o n&o sei se salvará, e eu 
e meu filho estamos novamente de-
cididos a trabalhar, como até aqui , 
para continuarmos com toda a al-
tivez e honra a sermos merecedo-
res da confiança da sociedade que 
nos acolhcu com bencvolencia no 
seu seio. 

Luz Som 

A o e O M a x r e l o 

Os abaixo asiignadoa declaram 
quo, de commum aceórdo, dissol-
veram amigavelmente a sociedade 
que gyrava nesta praça sob a l irma 

Dn Camill i* Materama* A c. 
retirando-se o soclo sr. Antonio De 
Camillis pago e satisfeito de seu 
capital e lucros, e exonerado de 
toda e qualquer reiponiali i l idad», 
ficando o activo e passivo s cargo 
dos mais socios. 

S. Paulo, 16 de fevereiro de ttl'J7. 
ATTOMO D I C A M I L U S 

N I C O U U MATMAZ IU 

P E U S O R I V O L I 

CARLOS DE CAMPOS 

A o commerc i o 

Os abaixo assignados fazem pu-
blico que, em successáo A fliraa 
De Camill is Materazzo A C., ora 
dissolvida, organisaram nesta praça 
uma sociedade commercial o indus-
trial, sob a raz&o social 

Hegoll. Crespi * C. 
da qual fazem parte cemo socios 
solidários os srs. Pedro Regoli e 
Rndoipho Crespi, e como comman-
ditarios os srs. Mcolau Materazzo e 
Carlos de Campos, tudo de accordo 
com o contracto que opportuna-
mente será arobivado |ns Junta 
Commercial deste Kstado. 

A nova ftrma cliama a sl toda a 
responsabilidade do activo e passivo 
da llrma extineta. 

S. Paolo, tC de fevereiro de 1897. 
Primo RIGOLI 
IlODOLMO CsiHPI 
NIE.OI.AU MATIRA77.0 

11—3 CASLOS D I CAMPOS 

A v i a * 

O sr. Luis Clero, 
noctornoi. 

• 4 « 

DO seu ourso 
nuas para 

' â 
Tra-

A T T E W r l O 

200:000è000 
itrriGiAEs 

HOJE — I10JK 

Sabbado, 20 de fevereiro de 1D97 

EXTBACI.ÃO DA 

4 a 3 rGrjBde loteria d iC ip iUI Federal 

Premio maior 

« O O i O O O g O O » 

Joga súmente com 30.000 bilhe-
tes. 

R icommendo ao publico esta im-
portante loteria, para a qual nin-
guém deve deixar de habilitar-se 
na Agencia 

RUA DIREITA, 21) 

e casa fiilial 

RUA DE s . DENTO, 30 

2—2 Jouo ANTOÜKS D I ABR IU 

T T S A T ? ° «•»mb«'"« • a n c i e n 
í J O r a J C * n a a to»»es 

r f c a A 1 7 o Cambará e Angico 
« J S3XÏ.JG» na» bronchite» 

RREUMATISMO, G0TTA. sJo cura 
dos radicalmente com o «Eli-

xir do Sucupira Composto. 

J a n t a C o m m e r c i a l 

Oitenta e quatro eleitores, cuja 
lista serA brevemente publicad». 
apresentam : 

PARA DEPUTADOS 

Dominpos Itoque da Silva 
João ,losó Espindola. 

13, 16, 20 ^ 

P e i t o r a l de 4 ' nmha r á 

NÃO CONTÍM MORflNAl 

Como ficou provado, esto heroico 
remedio para as tosses, ainda as 
mais graves, bronc.hltes. coquelu-
ches, nstlunas e moléstias do peito, 
não contém morphina nem quaes-
quer outras substancias nocivas A 
»aúde. 

Cuidado com as imitações e fal-
sificações ! O legitimo traz no ro-
tulo que circula a rolha de cada 
frasco a firma do auctor—J. Alves 
de Souza Soares. 

O s a g e n t e s : L I B R E , I R M Ã O Í Í MF.LLO. 

Sab. e 3». 

A ' praça 

O abaixo assignado, proprietário 
da LOJA DA CIIISA, a qua l gyrava sob 

a razão social de Azevedo & C., 
parti :ipa a esta praça e As domai» 
com que mantém relações commer-
ciaes, que assumiu a responsabili-
dade de todo o activo e paasivo, e 
que mudou este negocio para a 
rua S. João, 53 A, onde se acha já 
estabelecido c o m a loja NJVA ÍNDIA. 
Espera continuar a merecer a mes-
ma contiança e protecção de »eus 
amigos e freguezes, certos de que 
nAo poupará •slorços para que esta 
casa seja considerada de primeira 
ordem. 

S. Paulo, 15 de janeiro de 1897. 
3 0 — 1 7 . . R ODR IGO NEVES 

4 « o n o r r l i c a M , c j a l t tCH e e n t r e l l a -

•nen lo» da u r e t h r a 

Tratamento especial e cfficaz pelo 
dr . Viriato llrandAo. Consulta« de 
1 As 3 horas, rua 15 de Novembro 
n . 38. 30-14. . 

Gonor rhcaM, c j i l l t m e estre i ta 
l a m e n t o dn u r e t h r a 

Tratamento especial u efficaz pelo 
dr. Viriato Brandão. Consultas de 1 
As 3 horas, rua 15 de Novembro, 
n. 211. 30 9 

DOENÇAS SKCKETAS . Façam uso 
!lo Canoocida Moura. 

BO I . E S T I A S de ouv ido« 

g a r c a n l a , na r i z , l í n g u a <• 
syph i l i t i c«* . Rspeclaiista, dr. 
I.. de Souza Castro, com pra-
tica nos hospilaes de Pa U 

Vienna e Italia. Cura a ozena, sup-
puraçõe» chronica» dos ouvidos etc. 
Acceita chamados para o interior 
deste Estado. Consultas de 1 As 3 
Consultório, rua do Palacio. 3 (en-
tre o largo d o Palacio o a rua 15 
de Novembro). 30—5 CANCROCIDA MOURA. E' o melhor 

preventivo das moléstias ve-
néreas; basta uma simples lavagem 
para evitar o contagio.) 

ProtcKto 

Os abaixo assignados. moradores 
da Rua Bom lUtiro (Luz) declaram 
n&o ser verdade o que o jornal 
Correio Paulistano publicou, no seu 
numero do d ia 8 do corrente, em 
relaç&o á casa n. 35 da mesma rua, 
a qual nunca foi um bordel, nem 
um cortiço. 

Pela verdade, subscrevemos, 
A . T O R R I S k C . 

CUSTA vo Lcci AÍ FILHO 
ANTONIO LOURINÇO P INHAL 

M ANOEL G A M I I R O L I I T Í O 

M I Y I R Í Í C O M P . 

DUARTE T. FERRARI 

FEIIRCIRA & Coi ir . 

I I . WEHRS IG . 

3-2 Jos í MARIA PINTO 

A ' nova E m p r e s a F n n e r a r l a 

Previne-se ao publico que tenba a 
infelicidade de precisar dos servi-
ços feitos por empresas fuaerarias 
de n i o encarregar disso a Casa Fer-
retto & C., pois com certeza fica lo-
grado. 

No dia l i , fui áquella casa alu-
gar um carro funerário, que ás lo 
noras da manhá do dia seguinte 
devia estar n o Sanatorio da Aveni-
da Paulista. Fis convites e falei a 
um padre para que acompanhasse 
o enterro, e justamente ás 10 horas 
tudo alli eatava esperando o lai 
carro dos anjinhos, que sã alli che-
gou i s 12.35. 

Eu e todos o» convidados floi-
mos lesados, tendo que pagar aos 
cocheiros dos carros do acompa-
nhamento a importancla que os 
mesmo» quizeram exigir. 

B porque se deu Isto ?.. . Porque 
os srs. Ferretto & C. tiveram outro 
enterro e quizeram aproveltal-o, 
sacrificando a mim a a outras. 

Para i»to, chamo a attençlo do 
respeitovel publico, assim como do 
« i m o . sr. a r . chefe de policia. 

S . Paulo. 14—S—97. 
3 — 3 E u s i o SILVA 

(D A Platiá), 

SoeledaJa iTé" M e d i c i n a e 
C i r u r g i a 

A3SEVSLÉA CERAL— 2* CONVOCAÇÃO 

S&o convidado» os sr». socios pa-
ra assistirem A sessão de Assem-
bléa G'rsl que se realisará srgun ' 
da-felrá, 22 do corrente, no logar e 
hora» do costume, para a elei. Ao 
de nova Directoria. 

De accórdo com os estatutos, a 
asiembléa geral se reallrarA com 
qualquer numero. 

S. Paulo, 19 de fevereiro de IH97. 
D R . EVARISTO DA VE IGA 

2—1 1» secretario. 

| ( ' o l l eg lo í t fognelra da ( « a m a 

TADRATÉ 

Tendo se manifestado vários ca-
sos de variola em Jacareby, afim 
de n&o interromper as aulas deste 
estabelecimento de ensino, resolvi 
transferil-o, temporariamente, para 
esta cidade, onde j á estA funccio-
nando regularmente na vasta cha-
cara do antigo collegio do dr . Qui-
rino de Castro. 

Os pedidos de informação devem 
ser diiigidos para esta cidade, ao 
abaixo assignado. 

Taubaté, 19 de fivereiro de 1897. 
O director, 

8 — I LAMARTINE DBLASURE 
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A ' p raça 

Nós abaixo assignados, declaramos 
a esta praça que, em data de 1« do 
corrente mez, compramos, livre e 
desembaraçado de qualquer onu», 
o negocio de seccos e molhados do 
sr. Antonio Teixeira Vinha, sito A 
rua de S. Caetano, n. 108. 

Se alguém tiver alguma reclama-
ção a faier, a deverA apresentar no 
prazo de tres dias, a contar desta 
data, pois, vencido este prazo. n5o 
attendemos mais a pastôa alguma. 

S .Paulo , 19 de fevre l ro de 1897. 
JOSÉ AUGUSTO FERREIRA 

Concordo. 
3-1 ANTONIO T EIXEIRA V INHA 

S 

A; 

UCUPIRA COMI'OHTO.Cura o rheu-
mat ismo articular • agúdo 

GUA DE MESA. Peça-se em todos 
os cafés, botequins e hotels etc. 

» r . J u l i a 

ADVOGADO 

Trata de causas eiveis, commer-

ctaes, crlminacs e advoga no jury. 
Acceita chamados psra o Interior 

do Estado. Dá pareceres e occupa-
se de todo assumpto forense eip 
primeira e segunda instancia. 

Residência, rua de Sto. lssbel, U. 
Sscrlptorlo, rua do Quartel, í . 

». Paul* • « I 

J u n d i a h y 

AO ELEITORADO INDEPENDENTE 

Nas eleiçõe» de 22, votae nos dis-
tinetos cidadãos : 

Tenen te-corone l M a n o e l de 
tfuelroz F e r r e i r a . 

Tenente-coronel SebaxtlAo Fer-
re i r a . 

Sáo elles dotis cidad&os com re-
levantes serviços ao partido repu-
blicano e ao município. 
6—5 Eleitores independentes 

A ' p r a ç a 

0 abaixo assignado declara que 
vendeu o seu negocio de seccos e 
molhados, sito A rua de S. Caeti 
do, u . 108, ao sr. José Auguito 
Ferreira; o, portanto, os que >e 
considerarem credores do dito abai-
xo assignado, podem apresentar 
suas conta» que, sendo legaes, se 
rão pagas e satisfeitas. P.'ço com-
parecerem A rua João Theodoro, 
n . 74, sendo o praso de tres dias, 
a coutar desta data. 

S. Paulo, 18 de fevereiro de 1897. 
3 — 2 ANTONIO T E I J I I R A VINHA 

Manta C r u z da» P a l m e i r a « 
Giande fabrica de fogos artlflciaes 

de todas as qualidades, sortimento 
completo de foguetes, n. 1 2 e 3, 
pa a 3(000, 4$000 e 5$000 a dúzia. 

Vende-se e acceita-se encommcn-
da de fogos para festas tanto nesta 
cidade como em outras do Estado. 
Vende-se também uma casa com 
grande chacara para família de tra-
tamento, situada no largo 15 de No-
vembro, de»ta cidade. Para mais in 
formações, dirigir se á fabrica de 
fogos. 6 - 4 

SANTA CRUZ DAS P A L M I I R A S 

D e e l a r a ç á o 

Os sbsixo assignados declaram 
iiuem interessar possa que nesta 
data foi dissolvida a sociedade com-
mercial que nesta cidade gvrava 
»ob a razáo de Ferreira & filhos, 
e constituída uma outra, em substi-
tuiçào á primeira, sob a firma Fer 
reira i i Manzoli, de que »Ao socios 
os signatarios dests declaraç&o, que 
chamaram a si todo o activo epas 
sivo da sociedade extineta e deram 
aos sooiijs ds mesma, que n i o fl 
guram na actual, resalva centra to-
da a responsabilidade futura, fi-
cando a nova firma, por sua vez 
sem responsabilidade pelas trans-
acções que d'«ra < m deante reali-
sarem os que n i o fazem parte 
delia. 

Soccorro, 9 de fevereiro de 1897. 
J o s í PEDRO FERREIRA 

8 — 6 H I R D I S I C O M ANZOLI 

E D I T A E S 
C laaa l f l e aç âe de « red i to« 

p r a z o de I O d laa 

JUÍZO COMMERCIAL 

O dr. Kraarlu» Vieira d« Almaida, Jaii de di-
reito da V vara rammrrrla! deita rapilat do 
EttlfeSaS.PluI*. 
Fico taber toa que o presente edital de elaa-

niflcaçfo de credito« com o prato de dez dial 
viram, que, par parta do« ijodiro,. da malu 
falilda da Maneei Gonfnlrea da Silva, me foi 
falta a petlçlo do l»«r xiRullite : — Bina. ir 
dr Joiida Direito da r irara comroerrl.il. Di-
tam o» abaUo atilanados que tendo como *ya-
dlro» dn nvwa hlIMa de MaMel làançalvea da 
Silva • da acc«i-da com a rraprrtlva coBmia-
>io llacal a inclma clataincaçio de creditai, 
requerem a etc. que •• digne mandar Jtln-
tal-a ao» aatea e publicada por editaes cam o 
prazo da lei « para aa Dm do direito. K. • . 
Mare« P. P dererlmenlo Km aegulda via-aa 
uma Mtamptiba do Kalado, aa valor do SOO 
rfii, competeiitcmenic Inut llaada, eom aa ee-
aalaica dllerei: K. Pauta, 10 de rcve-clra de 
1807, Joaquim Gan;alvea da Silva A oamaia-
ala rlacal t Antonio Auftuat« Hodrlfuea Haliia, 
Sebaatlia Dlaa, J e ron jmn Baaloa Nada a u l a 
aa continha cm alta petlçlo, aemlndo-ae o rav-
peilavel dcapaeho do m. lula. J. s Paolo. ,0 
—t—07. V. da Almeida. Adaante aa ve a ci»a-
alüM^lo do crediloa aa forma abatia : Maaaa 
falilda da Manoel tioncalvc d. m „ 

ciaaaufcaclo de eradltoa —gj ndleo» prnvlao-
rioa abai»« • • 4 " ' 

• d r . d a i a T b a a i a a d e H e l t o A l i e a . 
Jula de direita da primeira vara. 
a c a t a c a p i t a l d a K a l a d o d c S . M a -
l a d e . 
Faço ssber aos que o presente 

edital virem e cujo conhecimento 
interessar que, por Joaquim Do-
mingues de Oliveira Bellezu, me foi 
dirigida a petição do te4r seguinte: 
Fxm*. sr. ju iz da primeira vara.— 
Joaquim Domingues de Oliveira liel-
ltza fez com Maria Carolina de 
Mattos um contracto de empreitada 
em que obrigou-se a fazer para es-
ta uma casa no bairro das Perdi-
zes, freguezia da Consolação, pa-
gando-lhe a mesma 22.000(000 em 
quatro prestações, e, na occasiío 
de ser paga uma das prestações, já 

Íiaasou, sem que ella fosse salisfei-
a, e consta ao peticionário que 

Maria Carolina de Mattos quer ven-
der o prédio em construcçáo, vem 
o peticionário protestar contra qual-
quer alienação do mencionado pré-
dio ; e requer a v. exc. que, toma-
do o seu protesto por termo, seja 
delle inteirada a mesma Maria Ca-
rolina de Mattos e seja publicado 
pelos jornaes, para que chegue ao 
conhecimento de quem tiver inte-
resse. Do deferimento. B. 11. M.-S. 
Paulo, 12 d<; fevereiro de 1807.—A. 
J . Capote VaUnt?. (Estava uma es-
tampilha <Je duzentos réis, devida-
mente inutilisada). D. A — Tóme se 
o termo na fArma requerida.—S&o 
Paulo, 13—2—97.—N. dc Almeida. 
Ao 1" offleio. S. Paulo. 13 de feve-
reiro de 1897. — A. Araujo. E lo-
logo seguia-sr. o termo de protesto 
do Irior seguinte : Aos 13 de feve-
reiro de 1897, em meu cartorio, 
compareceu o dr. A. J. de Capote 
Valente, procurador de Joaquim 
Domingues do Oliveira Belleza, e 
por clle foi dito que protestava, 
como de facto protestado tem, por 
qualquer alionaçáo que faça D. Ma-
ria Carolina de Mattos, da casa n 
terrenos que possue no bairro da» 
Perdizes, nos termos da petição que 
oll-^rece, que fitz parte integrante 
deste termo. E de como di.tKe, ax-
siçna com as testemunhas. Eu, Fe-
lizardo Cottl. escrivAo, escrevi.—A. 
J. Capote Valente. Manoel Itebouças 
da Silva, Antonio tíle»». — E par 
que cheuue a noticia ao conheci-
mento de todos os interesrados, 
mandei pa<sar o presente edital, 
que sor i alfixado no logar do cos-
tume, e outros de egual teAr. que 
aerSo publicados pela imprensa, 
liado e passado nesta cidad» de S. 
Paulo, ao» 16 de fevereiro de 1897. 
-Eu . Joilo Augusto Ferreira, es-
creveste juramentado, o escrevi. E 
eu. Felizardo Cotti, escnva>>. sub-
screvi—0 ju iz de direito. Joio Tho-
maz de Mello Alves. 
3—2 (17, 20. 23) 

A N N U N C I O S 

AOH sra. capl la l lHtaa—0 dr. Ja-
cob de Miranda e J. Piedade, 

com eicriptorio de advocacia nesta 
capital, largo da S£, n . 1, «obrado, 
encarregam-se de prompta liquida-
ç&o de dividas hvpothecaria», co-
brança» dos respectivos juros e 
quaesquer outro» serviços forenses, 
mediante honorários modicos. 

10—9 

ATTESTAM OS médicos do inundo 
inteiro que a» pílulas febrífugas 

economicas de Carlos Erba, appro-
vadas pelo Instituto Sanitarlo Fe-
deral e pela Directoria de Hygiene 
do Estado de S. Paulo, são um pro-
dueto sério e energico. (|u«m fizer 
uso delias, nunca na de ser acom-
mettido por febres palustres ou in-
jermittentes. Deposito: Baruel & C., 
2—Rua Marechal Deodoro. 

A bençonda seja a memoria de 
" C a r l o s Erba. <tue deu-nos as 
«Pilulas ferruginosas economicas», 
para tratar qualquer feb^e ! 

Deposito : Raruel A C., rua Mare-
chal Deodoro, n . 2. 

At i d a é breve e convém preve' 
nir as moléstias, que a tornam 

ainda mais breve e penosa. As «Pí-
lulas febrífugas economicas». de 
Carlos Erba, garantem nos contra 
as febres intermittentes, rémitten-
tes e palustres. 

Deposito : Baruel k C., rua Mare-
chai Deodoro, n. 2. 

CI.INIUA DENTARIA.-
dentista Cornélio 

-O cirurgiâo-
M. Rezende, 

formado pela Faculdade de Medici 
na do Rio de Janeiro, com longa 
pratica no exercício de sua prolis-
sào. pratica extracçAo de dentes t 
todas as operações de cirurgia den 
taria sem dôr, obtura e colloca den-
tes por lodos o» M-stemaa e PRI 
<;os RAZOaVEIS E PREVIAMENTE ÍJU»TADO». 

Para extr.icçõrs de dentes »em 
ddr attende »ómente das 8 ás 9 ds 
manhã Cabinet.-.: rua de S. Bento, 
87, canto com o largo do Rosario 

30-3 

C^conomlcaM mais do que íqual-
•-"quer oulro remedio s&o as fe-
brífugas, de Carlos Erba. Sáo as 
mais baratas e mais efílcazes. 

Drp< sito : Baruel i i C., rua Mare 
thai Deodoro, n. 2. 

T l IaaSo -Multas 
*de febre» illude'm-se por 

p-ssôa» atacadas 
muito 

tempo com remedios éphomeros, 
que n l o dão resultado nenhum . 
Quem experimentar as «Pilulas fe-
brífugas economicas a, de Carlos 
Erba, constatará a sua effleacia, 
ssrando em poucos dias. 

Deposito : Baruel & C , rua Mare-
chal Deodoro, n. t . 

«reli 
veis ou judiclaes. 

r l q u l d a ç ô e . 

•"branftas amiga 
liquidações soclaes, concordatas e 
outros négocios referentes so com< 
meroio, acceltam o dr . JACÓ» DE M I -

RANDA e J. P IEDADE, mediante con-
tracto prévio. Eicriptorio, largo da 
8é. n . 4. sobrado. 15—9 

Vendena-se duas casas, na roa 
da Consolsçto. n. 228-C, com 

terreno bastaste para chacara. 
Psra trstar na mesma, com José 

Joaquim Comes. 15—t 

\rENDEM-SE duus animaes de 
V tarla, viagelros (um m »cht 

bonitos » 
iptorlo de 

Engenharia do d r . litigo rferi&C, 
Associaçáo Commercial , »ela 9 — 
S. Paulo. B * ^ " 1 ! 

I M P O m m i O L E I L Ã O 

guarn 
tante 

DE 

l ima bem montada residencia 
necida de finos moveis, impor-

ornamentaçào, bom piano, ri-
ca secretaria, jogo i de finas corti-
nas bordadas com galerias, gran-
des tapetes, lindos quadros, esta-
tuetas e bustos, msgniilcos espe-
lhos de cr j i ta l e bem acabadas pe-
ças para dormitorlos, gabinetes e 
saláo de jantar. 

Quantidade de crystaes, porcella-
nas, christoiles, allenides e outros 
metaes Unos ; completa bateria de 
ferro, agathe e cobre, estantes, es-
cadas e utensílios de cozinha. 

Mobílias para salão de visita e 
jantar , dita estofada para gabinete, 
rico lustre de erystal, lampiões de 
dito e muitos artigos de uti l idade. 

0 LEILOEIRO 

< J . A . . L e a l 

Honrado com a confiança da u m * , 
sra. D. Maria Schaumann, que se 
retira para a Europa, venderá em 
frauco leil&o, sem re«ervas 

S A B B A P O , 2 0 d o c o r r e n t e 

Â's II I i horat 

Eu Brigadeiro Tobias, n. 102 
Anti«* rua Alfaro 

Todos os superiores moveis, im-
portante ornamentação, cry«tae». 
porcellanas, christofles, lustres, lam-
piões e muitos utensílios existentes 
em sua confortável residencia. 

D e s c r i p ç ã o 

Solidas mobílias para salão de 
visitas, gabinete e refeitório, rica 
secretaria bureaux, com papelaria, 
bom e harmonioso plano, jogos de 
cortinas bordadas com tialeriss, 
grandes tapetes mosquit, l indos 
quadro» com tinas gravuras, ma-

f;nifícos espelhos de erystal. lindos 
ustrn com pingentes, lampiões com 

glol>os; estatuetas e bustos de bis-
euit, jarrões para ílòre«, cantonei-
ras. étagéres e enfeites. 

NO GABINETE 

RÕR mobília estofada, cadeiras 
com balanço, escrivaninhas, «stan 
tes, cabides, tapetes, iimpa-pés, re-
logio, jarras e enfeites. 

NOS D0RMIT0RI0S 

Solidos leitos com lastro e col-
chões, camas de ferro, criadon-mu-
do», guarda-casacas com «spelho, 
bons guarda-vestidos, toil'tte com 
guarnições, estantes para roupa 
branca, lavatórios, toucadores, ca-
bidas, commodas. m*sas de costu-
ra, tapeies para cama, vasos etc. 

SALÃO DE RBFEIT0RI0 

Guarnição completa, contendo : 
bõa mes» elastica. guarda-pratas 
envidraçado, étagéres com estante, 
guarda comidas com téla, mobília 
auttriaco. relogio de parede, appa-
relhos de porcellana N granito PTO 
almoço b jantar, »erviços de s l fc '-
de para almoço, cópo». cálice« • 
taças de erystal. talheres de ebris-
tofle, »alvas, bandejas, licoreiro«, 
fructelras, naiadeiras, louças avul-
sss e outros artiges para serviço de 
mesa. 

COPA E COZINHA 

Mesas ovaes, dila para engommar, 
camas para criado», lavatórios, es- I 
cada», estantes com plantas, telha« 
de zinco, balde», jarras, quantidade 
de utensílio» o superior bateria de j 
ferro louçado. agathe « cobre, psra 

de cozinha ; cuja venda se i 
êctuada em franco leilão 

U < G J i S H O - J i E 

Bom leilão 
DE 

Perrollo« nutiela dc mo r l l a elr««, 
OIPO P tiiKlriucoa. barmonlotso piuno, 
Krantfc formato, 1 «|t «Éla » a» ror-
dmm c r a i adm , do reupnllitdn nurlor 
C. « l io . grasde rspclh* tfe ery«(«l. 
qundroM. rurt ina* dc rr>pm. oroalow. 
lOUÇMM. IfOrrcIlMDMS. lalhlTP» c dltcr-

noM urenslllMM d« U M D®MC«UCFL 

E M A I ^ 

EcnpIngardaM dc fo«,o rcnlrnl, n«rru-
rtaun. um» partida dc tapete« para 
pede cama c dlrcrua» 1 -rru jen í . 

O LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 

Auctorisado pelo distincto cava-
l h e i r o o s r . HERMÍNIO GONÇALVES IIE 

OLIVEIRA SANTARP.M que te retira para 
a Europa, venderá ao maior lance 
obtido, todos os moveis e mais ob-
jecto» quq, fez remover para sua 
agencia à 

R n a M a r e c h a l D e o d o r o , 8 - Â 

Í H Í Q - Í E 

Hahhado. »O do rorrcnlr 

A's II l,t horas 
Bõa mobília americana. 13 peça» 

chic teruo estofado de reps, meis 
rddonda para centro, harmonioso 
piano grande foriuato, cepa de me-
tal Pactent 7|S e cordas cruzadas, 
do reputado uuctor C. 0TT0; ópti-
ma escrovaninha e. uma estante de 
canella c i r t , para livros; grande 
e»pelho do erystal, lindos quadros, 
leito» 1 Itistori, criados-muHos à 
Luiz XV, bons guarda-vestidos de 
desarmar, lavatorios, camas para 
crianças, commod i do páii setim, 
búa mesa para jantar, cadeira» do 
oleo, guarda-louças, serviços de por 
cellana e granito para almoço e 
jantar. 

E MAIS : 
Óptimas espingardas da fogo cen-

tral, garruchas de 1 e 2 canos, t». 
petes para pé de cama, torneiras, 
escovas e raspadeira' e muitos ou-
tros artigo» que eytaráo patentes ao 
leilão. 

JKC O 3 JK 

S a b b a d o , 2;> dn c o r r e n t e 

ÁS II I 2 HORAS 

A ' r na M a r r c l i n l O r n d o r o , 1 4 

P E L O LE1LO'IHO 

M o r e i r a C a m p o s 

1 
r 

T O R R A D O E M O Í D O 

á vista lio publico 

AVISO 
E m v i s t a d a b a i x a a c t u a l d o c a f é 

e m g r ã o , r e s o l v e m o s e s t a b e l e c e r d e 

h o j e e m d e p . n t e < s p r e ç o s a b a i x o , 

a t é q u e h a j a s e n s v e l s u b i d a o u b a i -

x a . 

. 15 kilos em íiacccs de 7 \\l kilos 191000 
* 15kilos empacotes de 500 grammas e 1 kilo 20$000 

Estampilhas feleraes ! 
Vendem-se sem commissäo, de to-

do» os valores e em quantidade, na 
Typ. Km« , rua do Commercio, 3! l~ 
S. Paulo. t » - l 

T r a s p a s s a - s e 

« ( à r a n d r l l n l r l de V r a n ç n , rtti 
s- Ca r i ou dn P i n h a l , o melhor 
«lotei e mai» bem alreguezado des-
ha cidade, birigir-se a proprietária 
d-i mesmo. D. Maria Nebout. n » rua 
Visconde do Pinhal, l i , em S. Car-
to» do Pinhal. 8—3... 

serviço 
T& rliec 

i»rl<a: 
Sil» 

, t'.n-lniira Al»ea Karre Ira /unlor fltsstrt 
I*, Maurtrio Jatiol 

Cre4or«a rhjrsRri 
laaqulst tinnçalira 
Jorge t;retn llejer 
Knvtnho Central de Lerena 

A-, Antonio AORuato do Soul» 1 5ll>CÍ0 
' " ' "" d* Ella-

m 

Hm aegiild» aia-ae u n a e i l n < r | i l l h a H P M i P 
do no «olor do a » rrt»., compeienlenieHIo hl-
nlll iaad» roiti o» ae«ulalea direrea : R. Paulo, 
10 de fevereiro do 1»»7 Joaq . lm QotiMlaea d» 
Hllaa, Jorse Crom Meier . A r omn i l a ak l l va l , 
A n t o n i A i i toaU aodrlRuea Hahl», Sebaall lo 
III o», l e ro i i i a io •»ato». B , p i ra • » cl iefuo ao 
r n e k o d a w n k .1« RuMie*. a w t x d e» t>e i r«o l» 
que aefè publicad» M b i u r e n a o . l iado e )<•»• 

f P P g W 
Vende-so uma , bam monta-, 

ds. por preço modioo. Pars' 
trstar, naste esorlpK rio, com o sr. 
Antonio da Roctut Ribeiro, t r a d » 

A' lavoura1 
Levantan se r«i-

préstimo» liy-

f oili'c»i|os S 
AVOURA. rm 

bAss condiçAe» de prazo a juro , r 
com DTMtess. Trator oçm Jo» í Vir-
gilio M. Ilachado. Ilua da N. lient -
l í , »obrado, cal s s Pos'«l 3«« 211 ^ 

r ï 

S A U B A D O , 20 d o c o r r e n t e 

A'S i l l / í HORAS 

Eus, Brigadeiro M i a s , n. 102 

Ani lgn rua Alegre 

PELO LKILOEIRO 

J . A . L K A K 

Vanda, em toda* as 
pharmioiaa acroditadus. 

" o V i w i i b " 
COM 

Extracts i e F i p i i 0 < J a c a M o 

I'RBI'AMAUO l*Oa 

M . C H E V R I E R 
\2harmMceutlco d<> 1'Clauo m I'nrin 1 

posauo juntarr.cnt". com os prinvipir« ' 
\ n c t i r ^ dn OLEO do F IOADO do ' 

B A C A L H A O . A« proprlefladss ther»-
peuticas j>rcp*r»«?Ce« »lt-oholican. — ] 
A prpcloAO para ai peflsoaa etijo o*to- 1 
wxno nf»o podc atunvr «.s snbmfancia« 1 

' gonlurrntas. S»;ti u«o, romo o do O L L O I 
, d o FIGAOO do BACALHAO , 6 BO- \ 
| tx.'rano contra : 

I a ESCPOFULI, o RACHmSHIO, 
a ANr.PHIA, CHLOROUS, 

BR0NCKIT£, e to da.-, as 
DOEHfAS 00 PEITO. 

i mais saborosa, aperitiva 
TÓNICA 

C o m b a t e a i n a p -

p e t c n c i a o 

d i » p e p » i a s 

R U A 

o r g e s 

D I R E I T A 

S. Paulo, 2 de fevereiro de 1 H',17. 

Livraria do Povo 
R U A D A B O A V I S T A , 5 8 

R o m a n c e s p a r a f a m í l i a s 

A 3 S O Q O o v o t u m e 

ESCHICH- <i Caminho do 11. m,V vols. 
• l 'n destinadoF, 4 vols. 

» Formosura d t alma, 5 vo-
lumes. 

» Anjo da p t an l a , 3 voi». 
>> Obras misericórdia, 4 

vols. 
» Amor dos amores, 3 vols. 
>• Mariposas da alma. 4 vo-

lumes 
» Iledes d amor, i vols. 
» Ultimo beijo, 1 vols. 
> Cura d alde^a. 3 vnls. 
ii Proia da ploria. t vol. 
• Livro de Job, 3 vola. 

T. SOUZA—Fatalidades dc dous jo-
vens, I vol. 

A 2 S C C S o v o l u m e 
F. G0N7.A1 EZ - Cniinhoiro d'EI-rri, 

5 vols. 
» Jo io I'HlOmo, 4 vols. 

G. SOI.'ZA - KiP-a s em tri S" 2 voi>. 
a .0 desengano, 1 vol. 

i m œil réis o volume 
nOI.i.ET— Il m< m da faca. 3 vols. 
L A M ARTINK- C.raîi-lla, t vol 

Al ím destes romances, t<-m mui-
tos outros de bons aiictorrs, que 
vendemos por preços baratíssimos. 

Remettem-se pelo correio, me-

diante 10 por cento psra porte. 

Pedidos a 

C o u t i n i i i ) , N o g u e i r a & C . 

RUA DA BOA VISTA, N. õd 
3 - 1 (sob. 

S I ' l l I . » 

3» e SV) 

É 
aconselhada por 

distiDGtos medicos e a 
preterida pelo publico. 

K n e o n t r * i r r a lodos »» rafe» , 
t r q n i s » , hote l* rte. 

Venda, (ID grosse: PHÀRMACI1 DO CASTOR 
e BARUEL & C. 

DO1 MAÂSCH5A . Ï- !E>E-0£)OSlO-3 
3* e sab. 

4' 34. Brande Loteria da Capital Federal 
P R K M M » M A I O R 

200:0008000 
I H T E G R A E f t 

S X T R A C Ç Ã O 

- j O i j f e , sabbado, H O J E 

Joga lóoient« com 30.9OO bilhstes e distribuo O . l O l p r rm los . 
J t feotmwndo ao publico esta importante loteria, esparando que ti-

«tlem «sta Agencia, onde se encontram A vends os bilhetes. 

R U A D I R E I T A , 2 0 
CAS* FILIAL 

RUA DE S. BENTO, 30 

A N T U N E S D E A B R E U 

(5 5) M. f a i x o r s l u TT 

o s a l f a i a t e s 
S p o s t A T A C A . © - © X A T A R E I O 

[ue u n d o chapado de rsri* ba pouces dia», fli lá grsnde 
todos os srtijros de aualttaria. antre os quaes: ferroi á 

A S 
qua 

j todos 
!e quslquer tamanho, ultima novidade, com economia; ma 

ra cassar, completo sortimento de setineta, sedü em Bo da rias, variado e co«i|.lsto sortimento do botões, roqusttes e 
quanto A preciso t tf a alfalaU. 

pa lu>uoss de primeira ordem, o que ba de mais 
steri» dn gosto 

I0&0 
v i M ** » . «•» 

p. 26—S. Paulo 
o proprietário ^ 

DIBESTINA 
A n t l d ) «pt'|illro l lnn:f i ' i i|ml! i lr i ) 

Especifico do todas as moléstias 
do estômago e do fígado, por mais 
rebeldes que sejam. 

Vendem-se na 

Ptoarmacia Homceopattia 
r . D l T H A A 1', 

II u. t no nos A RIO, 
10-2 

G u a r d a - l i v r o s 

Com muitos annos de pratica 
neste E"tado Oa-arif; se toda aoom-
fj'îlenri» « üsaidtiilada n» tral>»llao. 
tlaitas ít 1'osta Restante, u Pereira 
Bastos & lruaâo 3—1 

M O B Í L I A , v e n d e -

st prr.pfi» p i - ;; pi-quer a familia on 
• onho.- <le tratamento iorsi»n<"0 de 
cama de arame eom m ' squ-teiro o 
cup'ila. ,-ilniotíida«. tapetes, pelles, 
cortinados, reposteiror, soplià com 
acolchoado, ctideirns de balanço e 
de saia. commoda. é.sgère, arma 
rios, cahides, machina d» ct slura, 
lavatório, mesas, trem de cczlnha e 
de cópa. tudo novo e por metade 
oo custo. I m ibundaute sortimen-
to n« comidas c doces em latas. 
boLiila-i fîaas e presunto. T ata-reá 
rua Direita, n. 22 com Fsb'o dos 
Santos i- C Tamb»m »Higi-fe a ca-
sa que occupa a n ohiiia. 3—3... 

C e b o l a s 

JoSo (, anuea & (',. c uti l úain a 
rec ;b-r grandes parti.;»« «le cebo-
las e nu is genero. dn paiz. 

Vendam a i>iev< » m' :ko reduzi-
dos. 
4». á r n s . î s de M <rço, -19. <5-8 

Homccopathia 
Em ricas entraA de madeira 

erwr-nizada 

lixa dr-
i-

• » IV) 
» 

• n \À 
* üi 

Il » 4M 

glohulos 

. fr) 
• - tin m 

Vcndf'uwe Uimhem m« 

IMiarrafiri it 

rainciilor, Avulnofl. 

51niKA<po;»nthIc«i 

MJ\ DO ROS A m u ^ 3-A . 

Cp ã de Emprestim»-. 
• o n » K r c F R O H i a 

B e n t o L o e b ^ 

:i-À 

Canopooida Moura 
Cancros venéreos, ulceras syphl-

liticas, feridas de qualquer nature-
za, sâo curados om poucos dias com 
o uso deste maravilhoso reine Mo. 

A' venda na pharmacia do Cas 
tor, rua do Commercio, 5-A, e no 

DEPORTO GEIUI . 

B A R U E L & COcKP. 
» - s r » * A » i : r s i i . n i n m s 

Vende-se, com muits vantagem 
ao comprador, o l í r a n d e l l n l r l 
B r a s i l , em Mogy-mirim, fazendo 
muito negocio é demandando de 
pequeno capital. 15—12 

Travessa do Grande Uot-, 

K. P a o l o • 

A o p u b l i c o 

O 

Vende-se a cunieitarit sim n A 
rua Itangei Pestana, n . i l , ii-into 
acreditada, com bastante lr>ytt /.ia, 
por mudança de seu dono i---» n 
Europa. 3—1 

T O S S E S 

D S8|>parec,em, c.nmo por 
encantr, ootu o I V I l o r n l 
d<* < nr. ihnrn c i a ( l c » , 

de Assis Itibeir.). 

SANACINA 
l l e p t i r e l l i o h n m i r n - n l l i i r « 

lie um cfleito prodigioso em Io-
das as moléstias de fundo «vphili-
tico. escrophuíoso e darthrosb. Ven-
de-se na Pharmacia llommopathica. 
ua do Rosario, n . 3 A. (mez 

Sociedade Goopeníiri Brasileira 
Primeira distribuição—Grupo 

n . 1 . — N . 5 0 

I l lm. sr. Jc&o Motta—Rua, Largo 

do Thesouro, 11. 
Tm relogio prata, valor 7SI000, 

por l$5IHI. 

1 

medicamentos, • m Hntara 24 
• * p H 
» • o .W* 

LINF ^ 
IO» 
V« 100« 

THEATRO POLYTHEAMA 
Empresa F. SILVA & C. 

COMPANHIA DRAMATICA 
Direcção do distincto artista E L O B V I O D K M i K l L l l l K « 

HOJE Sabbado, 20 HOJE 
A pedido gerai, quarta e ult ima representação do importantíssimo 

drama em cinco acto», original brasilsiro, do conhecido escriptor Lopes 
de Cardoao, intitulado : 

OS CAFTENS 

v. 

\ 

P e m o B a g r M s — Judith, Judith Rodrigues ; SAra, l.uira da Souza i 
Wanda, lucia Fernand«» ; Helens. Julis tiobart ; Kachel. A melia Har-
ros : Ksthrr, Maria Costa ; Carlos Píqheiro, Eugénio de Magalhães ; Sa-
muel. Abreu ; Levi. Silva ; Müllen, Pepe» ; Francisco, (irijó , AbrWham, 
Maximo ; Jacob. Mireira ; Souza. He iß ; Almeida, Haia ; O M i o . As-
sis ; O caixeiro do botequim, Alexandra ; O delegado d-po l i c i a . Ma-
chado * O medico, Ferreira. 

Dornen», Btullteres, <»psc|adores, «oldsdos de p o l i d a eta. 
A a " fto do 1* acto. em Raden-Raden, e W-dos outros, BO ! 

Janeiro. Fpocs, actualidade. 

PREÇOS:—Ca leiras de ! • leltra A a J , 4« v'cadsim» de l ' , 
te, 3$ r vtrandas nnmersdas S t ; J t t a u a caoiaruU^ ; 
O» ílillmten êcham-se i vrods. fiOT esMcial í s t o r , 

tsllAes, onde se vrndtro oa bH4.de» »Ii- ás.& hg;as do 
cu.'o; e dp»«» hora t m dtra^í® ua M b e t i 

Depois do a»pfctacuL-j haverá 

da 



• ..MM,!. 

O CÒmxaíxLÃ* U t J l U k J J U O . r 

* 
C O Q U E L U C H E COQUELUCHE | 

Sei» criança» curaram-se pelo «1-1 Curou se de Coqueluche pelo nl-
n * J e J * ' " " * ' d e Honorio do rntrri» c I n t nby , do Honorio do 
I rado, cm casa do sr. Manoel Joa- Prado, o illhiulio do sr. Custodio 
q u i m d a Silva Júnior, digno escrbiJosé da Costa. morador il tua Ta-
v&o da quinta pretoria. vares, n. 27, Encantado. 

C O Q U E L U C H E C O Q U E L U C H E 
Brilhintn cu a realiiada pelo a l Ourou-se com o a l ea l r ào e j a t a-

cntrAo c j n l a h y , de Honorio do h y , de Honorio do Prado, o •do-
1'rado. ná gentil fllhiuha do ar. latrado lllhinho do sr. Stampa, 
Manoel Pessanho, rua da Lapa, residente & rua Conde do Bomlith. 
n. 28. n . Bs. 

C O Q U E L U C H E 
Cura extrsordinaria feita n& pes 

f 6 i da idolatrada fllhinba da rxma . 

viuva Marques, a pfiqu'na ïvete ; 

rua Piysandú, d. 45. 

C O Q U E L U C H E 
Curou se a formosa menina Oli-

via. filha do sr. Alfredo da Silva 
Campo», com o 

J a t a h y - P r a d o 

C O Q U E L U C H E 
Curada com poucas dóies dna l-

catrAo e j a t a h y , a gentil menina 

Vidinha, filha do sr. José da Silva 

Ramos, rua Ferreira Vianna. n. 13. 

C O Q U E L U C H E 
Cura certa pelo a l e a l r à o c ja-

l a hy , do Honorio do l'rado. Atles-
tados da S. Paulo, Minas, Paraná 
e Maranhão serão publicados bre-
vemente. 

Moléstias e medicações convenientes S ILVA A R A U J O & C . 
> l M T f f l J R « S S l ! D I S TODOS 

A l c o o ' * | j i m o o u e m b r i a g u e » hnbltno1 jMdo orlirinar gravou moléstias do systema nervosa 
e do coraçfio: neates canos, adirifttlstrn-se à victiina o R ^ m c d i i » c o u t r u « o m b r l a -
g a o s , preparado pelo pbarmacuuiico Granado, cujos bons cfTeitos sSo garantidas pelos 
proprins pacientes. Yüle o prospecto. 

l e u c e m i a chlorose, infecções, malarica, tjpliica, puerperal, purulenta e todos os 
ttrjos rnorNfòs dyscrasicos e dystrophicos sío tratados com a A f f u u I n g l e s a d o 
U r a M W ) , poderoso ageoto therapcutico tonico, anti-febril e aperitivo reconhecido e 

p ^ a d o por muitos distinetos c rcspcitabilissimos srs. meuioos clínicos. Vide o 
•jpecto 

i f f 
Fiji';: 

1 ; 
01 : 

1'Tt > 

e 1 

m 

• h 

w o d n bor<*u existe o uso da p a n f a d e I v r l o , do pharmace.utico Granado, excel-
lent« proparado para a coru,erv»çio dos dentes è suavidade do hálito ; nara evitar o es-
corbuto, a fl.-tcidcz da gengiva, a cario dentaria « outras inonlfestações. Vido o prospecto. 

• n f l a a i â m a ç A o a g u t l n . ou chronica dos orgíos respiratórios, tosse, catarrho p i lmonar o 
outras manifcGiações s8o convenientemente tratadas com o \ u r o p o u n t l - c a t u r r h a l 
d c c a r d i i « O e n e d l r t i i N , do pítivuiiaccutico Granado Î mcdicaçSo de valiosa acçio bal-

expectorante. Vide T> prospecto para seu uso. 
P e r t u r b a ç a o g a n t r i e n cardialgia, iiausea, eructaçSo, espasmo, acidei, indigestSo, dyspe-

psia e outras moléstias intestinses süo tratadas com a M»KI ICNÍU F l u i d a d o l i r a -
n a d o , do oíTtca* acçüo estomachica, aperitiva o lovemeute laxativa. Vido o prospecto 
explicativo. 

• y p b l l à a e toda»; as suas manifestações darthrosas, escrophulosas, cancerosa! e rbeumoticas 
MO radicalmente curadas com o L. leur d o T i b a i n u o u M a l s a p a - r i l h a , de Grana-
do, po^uroso o acreditado depurativo do sangue o restaurador da saúde. Vide o prospecto 
doati importante mcdicamonto. 

T a b o r r u l o H O p u l m o n a r incipiente, chloro-onemia, lymphatlsmo, rachitismo, d»billdade 
•s5o oonvenientomenlo tratados com o V i n h o r e c o n M i t u l i i t o » d o q u i n a . c a r a o 
l a c t o - p h o a p h a t n d o c a l o p f p H l n a R t y c e r l n m l i » . do pharmaccutico Granado 
preparado do toda a confiança poJft* propriedades medicamentosas das substancias da 
nua excellente formula. Para melhor tipreciaçSo dos convalescentes o alquobrados das 
forças. Vido o prospecto explicativo. 

i V e a r a b t e n l a . t o s ã o n e r v o s o , depressões mmcularos que sejam por vigi las, trabalhos in< 
Wlectuaes ou «KCCSSOS ; sSo convenientemente tratados c omo l ' i u h o d o n o s d o ko-
l a , d e C i r u n a d o , medicação tônica e reconstituinte, muito prccenisada para regulnri-
«ar as perturbações do coração o iotostinaes ; tomando-se um calice antes ou depois das 
refeições. 

DyajMMvwii» « t ô n i c a , gastralgla o outros sofírimentos dos orgims digestivos e Intestlnaes . 
• i o nerfoitamonte tratados com o E l i x i r d o nnr . dri k o l a , d o p h a r m a c c u t i c o 
t i i a a a d i » . cuja acçSo tônica, nutritiva, eupéptica, aperitiva c estimulante constituem 
valiosos elementos thorapeuticos p ira os casos indicados e precioso excitante das func-
çõos vitaes ; tomando-se um calice antes ou depois das refeições. 

M a c h i t t o m i » d a I n r a n c l a , chloro-anemlco, enfraquecimento pulmonar e por velhice ; rc-
commenda-so com vantagem o V i n h o t o t r a p h n a p h a t a d o . d o p a a r m a c o u t l e a 
G r a n a d o , cuja base é a reunião dos melhores phosphntos, constituindo um poderoso 
alimento para erguer a viUilitad ) do organismo e de grande auxilio para as pessoas que 
amamentam crianças : toinc-so um calice a* refeições. 

• l a b o r a t o r l o d a p l i a r m a c l a o d r o g a r i a t â r a n a d o , a r u a P r l m o l r o d o M a r c o , 
n . I t e l l - I K i o d e J a n e i r o é rantajosamerre conhecido da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, k experiencia dos enfermos ou do quem os tiver a seu 
cargo, coafiamos os nossos preparados plurmaccuticos, approvados pela Inspeetoria Go-
rai de IlygicBO, á v e n d a o m t u d a a a a b ò a a p h a r m a c l a a . 

DEPOSITO: 31-3 p . 

Drogar ia Baruel & C. — Rua Marechal Deo-
doro, n. 2 
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G R A N D E F A B R I C A 
D K 

ppoductos chimicos e pharmaoeuticos 
R U A D . A N N A N E R Y . N . 1 5 8 

(ESTAÇAO DO ROCHA) 

B f f i . O ^ A S i a A . E F H & 5 R M A C Í A 

h w A u i : n i t i f c c o , i e : t 

1(10 1)E JANEIRO 

C o n s i d e r á v e l s t o c k 

T i n h o d a a t r e a q u i n n a 

1NGESTA 

Alimento completo para roparar as forças, para uso da convalescentes e senhoras gra-
vidas e util as crianças, facilitando a dentição o empregado com vantagem nas moléstias do 
peito, lymphatismo, rachitismo, preferível ás suas similares. 

A g u a I n g l e s a N l l v a A r a u j o 

Excedente preparado tonico, anti-febrifugo e reparador das forças, é a de maior consumo 

A l c a t r f t o d o M l l v a A r a u j o 

Constituo uma bebida muito hygieniea e sobretudo dute se fazer uso na época das epide-
s ; e tem alcançado os maiores elogios da parte do corpo medico do Drasll, o dahi a sua 

arccltaçfio pelo seu juhto valor nos hosplties civis o militares. A sua concentração permitte 

MQLIETIâE 
j f i f S Ï 

O T_T K . - A . C E R T A 
P E L O 

bai? vmtf&M f»sfii I 

X A R O P E M 
B « J «x i t o Tariftcj ido por 15 annos de oxporienciftft n o « H o s f i U a a do I 

1'LLLA O UB A I ) « ^ « W » » - . ' J 

ÍBpilepaia-Hysteria 
t71n/ren 

itystero-lCplI l'pxin 
MoIeMtiaa do C e i r ò r » 

c clo Espinhaço.—' 
Diabete anau-gtix mio 

ConvulifícJ, fertigen» 
nervonne 

Tonteira» 
Congestões cereOraea 

Insomnia 
Sperma toryftóa 

Da rittit» BnJVtíoPirlaiti • ü!l|ll» fntn!t»iM«to ; r:mcir tntii (11 • xdl' 

H E li ft y I ß U W E em POHT-8-AINT-tSPRIT (Fia»?*) 

Kl/ Tfl lwH AM vai VI I^AKS w h h u m ; i . j i li nf/.-O J.P I 

WÊ 

A 

I 
0 

Ppoductos da Fazenda Santa Etelvina 
GR4NDE SERRARIA APERFEIÇOADA 

E. F. Central do Brasi l 

MADEIRA NACIONAL 
S e r r a d n , I n v r a d n e n p p n r e l h a d a 

oorao neinra : vigas, barrotes, caibros, taboas, porta e portaes, tudo 
.uai» que diz respeito á arte de marcenaria, caprichosamente preparada 

Lenha bruta e rachada 
C f V / Á D V E G E T A L 

CASCAS S I A M I C O , PAU S A U 3 1 para cortaste 

CERÂMICA. 
T O < © k - G > 3 S T E I L H A S 

P R 0 0 U C T 0 S DAS F A Z E N D A S 
S Ü N T O A N T O N I O E P Y R A G I B U ' 

KOS KILOMKTBOS 83 e 85—K. V. « o r o c ab an a 

( O t a & d a f a b r i c a d a c l m i a t o i m c o a s t r u c ç ã o ) 

C A L 
V i r g e m e ex t l nc l a F e d r a b r a l a e nppn re l h ada 

Propriedade do coronel Antonio Proost Rodovalho 
Único agente: 

Manoel Lopes c/a Silva 
R U A D A B O A - V I S T A , N . 1 1 - A 

Caixa 134—Telep. *VLIS 
H . P A I . I . O 

r n S f S S S S ^ d í " f . ' r n V o i r , . . . proJuct . , . Teu . m o . , r . , „ „ .«riptori.-, « a r . m , 

q:iHlid«de c »rompia e i c cm to P e " " l o s 

i p n i n ] n i | i n r 

j l u l d l u l l l l u l d 
A melhor casa de banhos em S. Paulo 

55 A, rua Direita, 55 A < 
SEGURO CONTRA FOGO 

Companhia de Seguros Gommercial Dnion. da Londres 
C a p i t a l , l b . 2 . 5 0 0 . 0 0 0 « i t i r l l & a s 

Acciteam-se sogaros sobre todos os riscos, approvados a 

prêmios mui to razoaveis. 
AOENTI WEST A P»AÇ» 

O T T O S C H L O E N B A C H 
Rua da B«a-Vista f 35 

S . P A W L O 

de ferro esmaltado (ingle-
zas), para diversos tama-
nhos, preços e qualidades. 

Pias para cozinha, lava-
tórios, mictorios, latrinas 
o todos os artigos sanita 

rios e para exgottos. Vendas por atacado e a varejo. 

4 2 — R U A D I R E I T A — 4 2 
IKm fretUt d igreja d* Batilo Antonio) «0—4.. 

flppiical-o EM lodos OH uses internos o externos, e boje vendida cm todo o Brasil. 

M u g n c s l a f l u i d a d e M t l v a A r a n j a 

Preferível a todas as outras pelo seu enorme consumo. 

T i n h o c a r r a p i c h o S a n t a H e l e n a 

Para a radical cura do moléstias do flgado, alhuminurias, inilanomações da bexiga e no 
phrites. 

ELIXIR DENTIFRÍCIO 

Prereatito da cari« c conservador da hygicne da bocca, refresaante ctc, 

f T Í S I C A 

Usae do vinho reconstituinte, licor de alcatr&o, vinho iodo tannico-phosphaUdo, xarope 
do café, iodo-tannico etc. 

K o l u ç d e n 
SoluçSo de antipyrlna Silva Araujo. 
Solução de bromureto do entroncio Silva Araujo. 
SoInçSo de kromureto de potássio Silva Araujo. 
Soluçíio de bromureto de sodio Silva Araujo. 
SoluçSo chlorhydrica Silva Araujo. 
Soluç.lo dehyppur.ito do cálcio Silva Araujo. 
Solução de hyppurato de litbio Silva Araujo. 
Solução iodo-Uinica Silva Araujo. 
SoluçAo de iodureto de estroncio Silva Arauio. 
Solução nnrmnl de iodo-ferro, para xaiope Dupasquier, ICO ijrammas. 
Solução de ioduroto de potássio Silva Araujo. • 
Solução do iodureto de sodio Silva Araujo. , j ' 
Solução polybramada Silva Araujo. S ' " 

S n h o n ç ^ p H 

De alcatrão, dc alcatrão e çftròoiC*iíTphorosos; «apblol, salol, sublimado alface, 6ulpho-
phenico. amêndoas a m n w a s salicylico, bórax, pbenico, erteo, acido berico, creolina, gljceri-
na, ichtliyul e sublimado. 

S fu i i ao \XjUido dc Hcbra, dito dito idem, sabão verde. 

' %'lnho d e qu i na , r a l u m h n e abwynlh lo 

O rápido o constante consume que t«.m tido este preparado pelas poescripçôes de grande 
numero de facultativos, «• a melhor e mais conveniente prova de sua eílicacia nos casos em 
que ha indicação do fornoccr ao doente um mcdicaticnto ( a n l - c a r m l n u t i v o , de effeito in-
contestado. 

Vln l i a d e qii l«i lnin 

E' «mpregido como tonico e preservativo das febres. Aconselhado contraias febres in-
termittentes e rebeldes. Preparado segundo a fórmula dc Labarraque e aconselhado nos mes-
mos casos. 

Vinho reconstituinte, de quina, carne e lacto phONphata de cal 
Foi este o primeiro preparado com esla composição, queapp.irrccu em 1872, e apesar de 

outros mnis ou meoos similares que foram apparecendo, não o supplantarain. 
T o n i c o r c c o n n t i t u i n t . ' , verdadeiro alimento medicamentoso, reúne todoa os elemen-

tos que o recommendam ern todos os casos em que o medico tem ueccssidade de regoneiar e 
organismo de seu doente, respeitando a fragilidade do estomago 

A sua indicação impõe-se na t i i l »< ' rc t i l »ne , seu uso é altamente vantajoso na e h l o r a * 
a n e m l * , tão Irequentes entre nó í , onde ello é dc um auxilio enorme, porqtie poupa o tra-
balho do estomago e fornece-lhe princípios facilmente asslmi{av> is. 

Na c a c h e x l a , no r a ch i t t a r i u » , m>s escroi»hulas. em' todos os casos em que houver ne-

cessidado de uma reparação fácil e proinpta do organismo, é elle dc grando proveito. 

V i n h o S i l v a A r a u j o 
l o d o - t a n n l e o p b o n p l i i t t u ^ o . Pcifeitamente dosado, este preparado substituo vanta-

josamente o oleo de flgado dc bacalhau. E' um reconstituinte quo favorece o appetite e esti-

mula as funeções do apparellio digestivo. 
AeradavH ao paladar, prtde prestar os maiorís serviços e corresponde a numerosas indica-

ções tnerapcuticas. M o l é s t i a s d o p e i t o , e n g o r g u t m e n t o s g a n g l i o n a r e s , o i c h e -
x l a , h y d r o p s l a , * o t t a . r h e u m a t i s m o , o o n v a l e s c e n c a , a s t h m a , b r o n c h l t e , 
ftíTecçòes c a r d í a c a s , a l b u m i n u r i n , a c c i d e n t e s t e r c i á r i o s , e s p e c i f i c o » e todas as 
atTecçòes, tendo por causa a fraqueza geral e a n e m i a . 

V i n h o ÜUM (réu q u i n a » pho»pho ca lcarco 
A g u a d e flôr d e l a r a n g e i r a , consarva-se com o aroma natural pelo cuidado cem que 

é disUIlada. 
E l i x i r e s 

Carminativo, para digestões difllcois, dòres de cabeça, vertigens, ao mesmo 
tempo, tonico e excitante. Dentifrício, contra caric dos dentes, superior aos extraugeiros. 
Eupeptsco, toni-digestivo. Ferropyrina, h<mostaiico e anti-nevralgíco. Galactogono, fazendo 
augmentur o leite das senhoras que amamentam. Ilamamelis virginica, hemostatico adstrin-
gente. Kola, eupeptico, augmeotando a secreção dos succos gástricos. Papaina, delicioso li-
cor de mesa, procurado por todas as senhoras como poderoso o agradavel digestivo. Prpsina e 
Vieirino, o victorioio succedaneo das preparações extrangeiras que trazem o rotulo de tônicas 
e digestivas, sem produzirem resultado, tornando osdoeutes mais desanimados e descrentes, o 
qno n i o succede com o noss<fprep-rado. Peptoiia, nutritivo muito saudavel. Hjpnalgerico, 
para fezer cessar as dõres, produzir somno, é superior ao Chroral, cuja acçio é limitada. 

E x t r a c t a s fluidos e m o l l e * . cerca de bOu etpecies do folhas, semeolea, raltes e toda 
a planta sócca ou verde, coaservando-se inalterável iudetinidaraente 

D w A G E A 8 ~ - d o h e m o g l o b i n a s o l ú v e l , d e S i l y a A r a u j o , o r e parador de i globu-
los do sangue, para anemia, etiloroso o enfraquecimesto geral, n lo provocando prisão de 
ventre. 

P a p a i n a p u r a . a digestivo energico, mais activo ane a pepeina, dissolvendo aa matérias 
azotadas, independente da presença dc um acido ou de aigura alcalino. 

P e p t o n a s o l i d a , premiada era exposições nacionaes e çxtrangeiras, fabricada espeeial-
ment i por nosso socio Francisco Manoel da Silva Araujo. 

P ó d e c a r n e , cou tituc este medicamento um alimento de riqneza incomparável e de di-
gestibilidade superior ársolpa de carne crúa, dc gosto e aspecto agradavtl, devendo ser e ali-
mento nor cxccllencia peferivel a lodos que tiverem o estomago enfraquecido e digira mal . 

B n e y , o licor dos inglezes ; Elixir de rhuibarbo, de Silva Araujo, laxativo estomacbico, 
excitante. ' -

V i n h o i o d o t a n n i e o p h o s p h a t a d o (sncccdaneo do oleo de flgado de baealháu', so-
bre fôrma agradavel ao paledor, encerru os princípios medicamentosos contidos no eleo de fl-
gado de bacalhào, que é repugnado pelos doentes : «eonsclbtdo nas próprias moléstias nas 
qoaes seja empregado o de ligado de bacalhau, 

Q u i n a S i l v a A r a u j o (suecedaneo de quina Laroche). elixir eotnpoiU das quinas rubra, 
amarella e grises. 

V i n h o r e c o n s t i t u i n t e S i l v a A r a u j o , medicamento e alimento reparador das forças 
preparado que 6 boje universalmente conhecido : t'> annos de suecesso. 

G r&on d e s a ú d e S i l v a A r a u j o , empregados nos mesmos casos que os Grfos de saáde 
Prsnk. 

D r a g e n s d e c a s c a r a s s a g r a d a s d e S i l v a A r a u J O } verdadeiro especiflco de coas-
tipaçfto habitual. 

Ton leo S i l v a A r a u j o 

( L o ç ã o a n t l s e p t i c a ) E x c e l f e n t o c o n t r a a c a s p a e q u é d a a o s c a b e í l o s . — Na-
molestias graves, nas diversas perturbações organicas, es canellos perdem o seu pigmento, tor-
nam-se lanuginosos, cacheticos e cahem sob u influencia da alteraçio dos folUculos pilosos ata-
cados qor parasitas vegetaos, na t i g n a , h e r p e s e p t o r l a s i s . 

A a i o p e c i a ó devida a estas cousas. O T o n i c o failva A r a u j o contam aa aubstsnclas 
medicamentosas própria para combater aquelles maies, fortalecendo o couro cabelludo. des-

*--do os dopositos resultados da transpiração que produz seus Iruindo a c a s p a , . . „ , . _ . _ _ , . . . . . . . . 
destruidores ao cobello, limpa-os, restltue-lbes o brilho e evita a queda 

effeitos 

Com o T o n i c o S i l v a A r a u j o apresentamos um produeto ronsahstanciando todos os in-
gredientes empregados até hoje para fortalecer o cabello, destruir a caspa e outras parasitas 
que perseguem o couro cabelíudo. 

V i n h o s de c a j ú compostos 

Aproveitando as propriedodes mediei na es do V i n h o d e c a j u , flzemos os diversos com 
postos abaixo, cujos elementos s lo demais conhecidos e experimentados, para que nos dispen-
semos de fszer o liistorico de cada um. 

V i n h o d e ca já—arsénio phospho-calcareo. 
V i n h o d e ca j ú—qu ina phospbo-calcareo. 
V i n h o d e cajú—iodo-quinado. 
V i n h o d e caju—Ferruginoso. 

V i n h o s de J u r nbeba e v i n h o de J u r nbeba fer rug inoso 
A justa reputaçlo therapeutlca da jnrubeba (solamum paniculatum), firmada se principie 

em Pernambuco, foi iin media ta mente conhecida no Rio de Janeiro, e póde-se asseverar que 
sua applicação e actualmente constante e diaria em variadas p e r t u r b a ç õ e s d o a p p a r a -
l h o d i g e s t i v o , principalmente nas a f f e c ç f t e o c h r o n l c a s d o flgado, na cachexla palu-
dosa. nas febres intermitientes etc. 

O êxito crescente que esse t inho tem obtido, garante a energia de sua acçle reunida à fa-
cilidade com que ò tolerado pelo doente e a sua duradoura conservação. 

V i n h o de p j r o p h o s p h n l o de forro e q u i n a g lycer l nado 
Este V i n h o roune as propriedades reconstituintes da Q u i n a , do F e r r o e da G l y c e r l -

n a , o que o torna um medicamento notável, que restaura as forças dos convalescentes e das 
crianças de conti luiçio fraca. 

Aconselhado na c h l o r o s e , a n e m i a , o h l o r o - a n e m i a . o a c h e x l a p a l u d o s a , es-
c r o p b u l i s m o , d l a r r b é a s rebeldes, n e v r o s e s , f e b r e s intermitientes e em todss as mo-
lestiss em que se indica o uso do ferro e da quina. 

Xaropes—Diveraidade considerável 
í s-M-a-M 

tfostt«*E s ï ï i ï ï ï J Î ' - M w i s â r * 

fKECOS MDfflilW 

T H . T H E R S E N , P r o p r i e t á r i o n w anu is 
— IO. BoultYsrd its lisU-nt, JO. 

V H U l o b r - v o ^ i a i t » BOD»- n J t n Y A . p r o x l m l d a d * 

n n l l ' . n o c e n t r o do P a r i u J T ^ A V W%. * d> B ó ç a , d o C a i a m a r o l « 

d a » G r a n d e » C « » e i B a n q n e l r M > a « t o do » o» T h e a t r o » . 

Uma da* mail in 

conttruclorat d» a 11 

|poret fixos « >tmi-flxo~ I 

I yaífpetroleo» agua, lurjj 

chirf.fmot completot ' 

cação de papel e gel 

vapor d« recreio ele. 

U n l o o a g e n t e i 

a t o A r b e : 

! u p i c h ) 

1805 
\Ht ca-

t,va-

\ S \ R 0 FELSLNA RAMAZZ0TT1 
DOS 

irmãos Ramazzotti 
D K M I I . A O 

O AMARO FEI.SINA RAMAZZOTTI ,que tanto favo 
tf-m encontrado no publico pela» »ua» excellente» 
qualidade», é. recommendado ao» que »offrem do 
estomago e de diffleil digestão. 

E»te licor, pela» »ua» qualidade» tônica», com-
posto na base do »ubstancia» vogetao», é muito re-
commendado como a bobida maia gostosa ao pala-
dar e mais indicada como aperitivo. 

ÚNICOS IMPORTADORES 
PELO 

Estado de São Paulo 
DOMINGOS ML 100'< AIO 

40, Rua São João,, 40 
w ' S Ã O P A U L O 

m n n M n i a J l ^ l r a l o J [sJ r a J . f s l p rapl r a 

L I C O R 
D E 

lA lbuminato de ferro! 
P L L E P / I U D O P O R 

S c h a u m a n n St M e i s s n e r 
j . l l r d l i ' a n i e n t o »xc r l l en l r pa ra « o m b a t r r a a n e m i a , a eb lo 

rose e unas comp i l e çôes 

y . vmt la f in tortah ait ph»rmacia» e drrpariaa. ( '«bb» ) | 

m 

n g p p r a J r a 

A ' C A M A M L I X O 
F a b r i c a d e c a m a » p r l 

v l l e ^ i a d a n , p r e m i a d a « 
n a s i t x p o a l ( õ n a d o K l o 
d e J a n e i r o e B u e n o v 
A l r e a . 

Camas para casados dc fOflt a 
250$;para solteiros deSOia IS0$. 

Camas de ferro e estrados de 
arame, podmdo-se armar, 

desarmar e esticar á vonkul-

G r a n d e s o r t i m e n t o d e c a m a s h y g i e n i c a s p a r a c r i a n ç a s , 

a 7 0 $ 0 0 0 , c o m co l c h ão 

Pabrloam-SG asaentoa Ae aruiue porá troly ou oarroa, padiolas para ooi.lu-
•Ir doentee o estantes de ferro para livros. Faz-be todo eervl^o com a 
maior presteza e proinpttd&o. Acccitam-ae enoonunendua para u Interior. 

Fibríu t deposito: Rua Hãreoh&l Deodoro, 19-6 
» » / V I U * , « » 

PEDRO JUNIOR (ter; e u b . ) 

. PAULO 
Para ambos os sexos 

B O T O C A O T — B S f J U D O JE)3E S . 
) 'D«OADO»IS I 

( • a r i b a l d l n a 1 ' l nhe l ro M a c h a d o 
I l ened le to l i a r i a Ta l oaa 
l . l be ra to M a r l l n l a n o H . de A l enca r 

Professorei normalistas 

Directora : GARIUALU1NA P. MACHADO. 

Internato e Externato 
EDÜCAÇAO NITSICA, I.STELLECTIAL C MORAL 

Dirigir-se a qualquer do» fundadores, n i cidade de Dotucatú, Esta-
do de S. Paulo. 3—3... 

Liverpool, Brasil and Eifer Platt 
STEAMERS 

Linha Lamport & Holt 
« e n I ç o d e p a a a a g e l r o i 

p a r a N o v a - Y o r k 

O PAQUETB 

Wordsworth 
aahirá, provavelmente, no dia 24 
do corrente, para 

PERNAMBUCO e 

Nova-York 

K a t e p a q u e t e p r o p o r c i o -
n a a o a p a a a a g e l r o « de 1* 
e 3 ' clanara t o d o o c o n f o r t o 
n e c e s s á r i o e t e m a b o r d o 
m e d i c o e c r i a d a ; v i a g e m 
m a t s r a p i d a q u e v i a I n -
g l a t e r r a e a e m o s i n c o n -
v e n i e n t e * d e b a l d e a ç ã o . 

E»te paquete i i l luminado a luz 
electrica. 

Recebe passageiro» de I" e 3" clas-
ses. 

Para cargas, cam o coiretor W . 
R. Ho. N ÍVOD . 60. rua Primeiro de 
Março, lio. 

P a n passagens • mala Informações, 
oom os ag«ntea NORTON, MHUAW 
* O , L D . 

B i t PrlBilro 4» K&rço, 68 
RIO DB JANEIRO 

PhiII Stemi WiTigitiw CONFTI) 
Sabldaa para a Europa 

ORorzsA . . em 17 de março 
O PAQUBTK IHQLÍI Orellana 

fsperado do Bio da Prata, no dia 
3 de marco, aahirá para 
Bahia 

l*eraainbuco 
L l a U a i 

Corumbá 
U l>alllce 

e l.lverpcol 
depois da Indispensável demora. 

Leva passageiros de prlmalra, se-
gunda e terceira classe. 

O PAQUETE INGLEZ 

O R C A N A 
esperado da Europa, no dl* 3 de 
março, sahirá para 
Mon t ev i d eo 

P u t a A r e n a s 
• Valparala* 

depoi» da indispensável demora. 
Este paqueta recebe passageiros 

para o Rio da Prata. 
Vinho de mesa fornecido grati* 

aos passageiros de toda» a» da-ses. 
Os paquetes desta l inha s&n iitu 

minado» a lux eleotrica. 

Para p a i u g e n s , encommendas • 
outra* informações, com os agen-

Vílson, Soas i C„ Limited 
Rua do Rosar io IS 

S. Paolo 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 
õ T Ã P o i » 

ASSIDUITA' 
sablrà de Santo* em 3 de março, para 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O P A Q U t T K 

C o m m . C a v . I I I C E I X I 

sahir i do Rio de Janeiro no dia 27 de fevereiro, directamente para 

G É N O V A E N Á P O L E S 

O PAOUETE 

toccando no Rio de Janeirö. 

Para paaaagena e mal* informaçõea, trata-se, em 8. Paulo, oom o* 

agente* 

BRICCOLA A FENILI 
N. 30, RUA QUINZE 0E NOVEMBRO. N. 30 

I em Santo*, oom S ü J i - m s f ä S t i f M 

Commnndanle BS €E _ __ 

Sahirá de Santos no dia 10 de março e do n io de Janeiro no dia 12, para 
« K l O V A E N Á P O L E S 

com escalas pela Bahia e Pernambuco. 

0 PAQUETE 

U V I o n t e v i d e o 
remnaanrfaatr AVO.\XS 

Sahirá do Itio de Janeiro no dia 18 do março, e do Santo», no dia 2o, 
directamento para 

Montevideo e Buenos-Aires 

A D V E R T Ê N C I A S 
•B i l h e t e * d o I d a « v o l t a . — O s bilhetes de Ida e volta s io validos por um anuo e *3o 

pessoacs • Intransferíveis. 
A c o m u i o r i n ç õ e n a b o r d o . — A s cabinas p ara os passageiros dt; cnronrinl distinrtl, 1' ou 

2* classe, a lo mobiliados com elegância c providas dc todas as commodidadns quo se onr.on-
tram a bordo nos melhores transatlânticos. 8nl8o para conversaçlo o parn fumantes. Klcgan-
tiKsimas salas de jaiitar com mesas separadas para famílias. Biblioteca, piano, eamarotes para 
família com communicavSo interna, i l lumlnaçío elcctrlca. Os passa^eirni de torceira classc !*3o 
acommodados em quartos espaçosos o com cama«, colchões, travesseiros e cobertores do lá, 
•endoas senhoras acommodauas em quartos muito decentcs espeeiacs. 

N e r t l ç o « u i i U a r l o — A bordo acha-se inediro, medicamento e enfermaria. A Companhia 
dá tratamento gratuito aos doentes durante a viagpm. 

U l l h c t P N d c c b a u a n d a — A s agencias da Companhia «La Veloce» vendem passagens ds 
terceira cinsal- d« Génova ou Napolos para Pernambuco, IJ-ihia, Victoria, n i o de Janeiro e San-
tos, a frs. 100. " 

Vendem-se passagens para as principaes cidadcs da Iüilia e mais capitacs curopeas 
Para'fretes, passagons e mais informações, truta-se com os agentes 

S C H M I D T & T R O S T 
S . P A U L O — R u a d o G o m m e r c i o , 17 

S A N T O S — R u a S a n t o A n t o n i o , f>2 

é ê 

Navigazione Generale Italiana 
Societd riiinite Florio & Itubattino 

0 JIAtiNlKlCv) VA PUR 

S E M P Í O N E 
esperado em Santos üté o dia 3 de março, jsohirA, depois da iodispen 
eavei demora, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 
ccm escala» pelo Itio de Janeiro. 

O MAGNIFICO VAI'OR 

• I l u m i n a d a á l u r r l r r t r l r a 

Esperado em Santo» até o dia 13 de inarf.o, tahirá depois da in-
dispensável demora, para 

« S F F I Í Í O T A A A I A ^ O K I E S 

levando passageiros para Marselha e Barcellona, com transbordo em-/ 
Génova. 

Bato vapor leva passageiros para Marselha e Barcelona, com trau* 
bordo «m Nápoles. 

Preço das passagens 
Para Génova e Napole» Rs. 60*000 

Para pmaaagens e mais i n f o rma re i , com os agentes em S. Paulo: 

JOÃO BfílGGOLA & C.—Rua 15 de Novembro, n. 30 
IH s».vro» cou 

l F10R1TA & C.—Praça dt Rejmblioa, n. 29 

ESPERANÇA MARÍTIMA 
O P A Q U E T E Alexandria 

sahirá com brevidade, de Santos 

Sara 

r w a a a i u á 
I . 1'rUDOlHPO 

Itajahy e 
riorlanupalta 

Recebem-se cargas e encommen-
das, pelo trapiche Novo Carvalho, 
rua da Saúde, n . SO, até á vesper* 
d* saliida. 

Passagens, valores e mais infor-
mações, no eteriptorio, A 

m ç » da B ip iMlo t , n. I 
SOIKADO 

ROSA JUNIOR & C . 
• G a m s 

MALA REAL INGLEZA 

a » r » « U t g n i i r 

o VATOa 

FORTO-ÂLEGRE 
CJapH. Marrrlri 

sablrA, no dia S i do corrente, para 
o B t o , Vleteráa, B a h l . , U . U . , 

l l a n k a r g a a « ^ p e n h a g a e 
Todo* o* vapores desU Comna-

nJy» a io i l luminado» a lu* ele-
ctrica. 

Todoa este* paquete* levam pai-
« j ^ » para „ k , do* Aç/re», 

P * n p w i a « « ^ e mal* lnfarma-

O PAQUETE 

lagdalena 
esperado do R!o da Prata, no dia 
23 de corrente, sahirá para 

SoD lha r ap l on 

com eacala* pela B a h i a , P r r n . m 
buro , L l t U a , V I K o • C h r r b o a r K , 
no dia 34 do corrente, áa H ho-
ra» da manhã . 

O embarque do* ar», passageiro» 
de terceira cl**»o e »ua» bagagens 
lerá no cána do* Miueiro*, daa C 
á» 8 hora* d* mauhfi, no dia 24 do 
corrente. 

o *AQcm 

DAMUBE 
eiperado de Southampton e esca-
la». no dia 21 do corrente, sahirá 
para M o n U v I d r « e Bueaoa-AI-
rea, depoi* da indlspenuvel de-
mora. 

Dto-ae bilhete» da recreio de pri-
meira olaaae, p*r* Rio da Prata, 
de Ida e volta, por 3 meie», lm-
prorogavei», a preço* reduzidos. 

. <n . O «avo PAUDITE 

MINHO 
esperado do Rio da PraU, u b i r á de 
santos depoi* da Indlipaniavel de-

w i a c r l " * *' J a , " l r * < I U i > U ' 

Wl^TaV 

f 

f 

ANHi 

coau i s s i o (ÍKC 

.OLCTIM 
S.libado, tO. A 

fnl di» fll»7.77 mm. . 
ÜU7.71 mm. , i t ü 
tn.iiim.1 foi de '27*1 
pmloiQin .nte , N. 
•n. Tempo geral, 

TELEI 
Urvfça «spaeifit dt 

EX 

O novo el iel 

O general I 

contemeute nc 

do-maior, 6 a. 

argentino. 

C r e a r i i 

O governo i 

-<|ue auctorisa 

'uma fírro-via 

.'Jlercodes, v i 

'Jona. 

Ann l vep« 

d 

iieoli sam-se 

COLimoríi orai;äi 

batalha d . i >Sal 

•4 c auhu ti ei 

Foi manda dt 

da esquadra cl 

geilanesa, <|u. > 

estudar hydrcfc 

I cr ise 

liOniIrt-N, 'S 

diz quo lord S 

Cróta autonom: 

t>'ainos. 

O Slandart a 

ça faz opposif^i 

o porto do Pir 

Nopl i in , ' 3 « 

gaiia baixou ui 

do as reservas 

<TonHlanllnn 

offlciaeg, procei 

niiuciain que o. 

narain cm A sl 

cas. 

C a n é n , ' Í O -

varo declarou si 

barileio ús posi 

narios. 

4 prime 

Serio enviad 

gas a Creta. 

—Na tomada 

liei (?) foram m 

cando muitos f 

Foram feitos 

cu. 

Par lH , 3 t i -

no b.-irro l.atin 

tudaates, a favi 

Houve conflic 

B.yen, 9 0 — 

cidade fizeram 

imitando »eus c 

favjr da Grécia 

vivas áquella 

grego. 

Houve algunt 

em coniequenr 

ellectuadas dív< 

C a n ú a , ' »O 

vorecer, atacar, 

toni», montanb 

dia; os turco, i 

A revolnçA» 

i'oi morto i 

Alberto, no rn 

vl i . 

I N I 

O dr. Cavales 

bojo ílanç'1 p 

duas peusòas p 

ta da '! zeta <h 

Um dos fii'!o 

til de Castro. 

íloje, ás 7 lu 

chef> ce Po k b 

ManoiJ N Ictorl 

telegramma, qu 

to i s armas a]i 

nas. 

A Secretar a i 

instaliadi no p; 

vendo passar 

Ministério da (i 

Vis i t a 

Cl *r. Manoel 

j e o quartel di 

fantarla e outi 

Clirlstovam. 

O 23« segue ! 

nlieiros, onde 

mllltsre*. 

M a l a c i e i 

Asseguram qi 

Psr4, por conta 

ro Centrei, as 


